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Domésticas 
finalmente 
passam  a 


NI  ter  proteção 


Senado.  Depois  de  décadas  praticamente  sem  direitos  trabalhistas, 
categoria  terá,  por  exemplo,  jornada  de  trabalho  definida  e  receberá 
horas  extras.  Mudanças  entram  em  vigor  em,  no  máximo,  15  dias  pagos 


COBERTURA 
CONCLUÍDA 

Novo  Mané  Garrincha  tem  agora 
94%  das  obras  finalizadas  3 


Último  dos  48  módulos  da  membrana  autolimpante  da  cobertura  foi  instalado  ontem  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Quadrilha  que 
fraudava  ICMS  no 
DF  acaba  presa 

O  golpe,  que  envolvia  empresas  de 
fachada  e  falsos  produtores  rurais,  teria 
rendido  cerca  de  R$  13  milhões  pág.o7 

Prefeito  do  Rio 
decide  interditar 
estádio  do  Engenhão 

Relatório  de  construtoras  apontou 
problemas  na  cobertura.  Prédio  foi 
aberto  há  menos  de  seis  anos  pác.is 


Marco  Feliciano 
ganha  apoio  do  PSC 
para  seguir  na  CDH 

Partido  do  deputado  pastor  afirma 
que  não  pedirá  que  ele  deixe  a 
Comissão  de  Direitos  Humanos  pág.cb 

Campanha  de 
vacinação  contra  a 
gripe  começa  dia  15 

Meta  é  vacinar  31,3  milhões  de 
brasileiros.  As  doses  poderão  ser 
tomadas  em  65  mil  postos  do  país  pác.o2 


FOCO 


FHCquer 
ser  imortal 

O  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  lança 
hoje  a  campanha  para 
ser  o  sexto  ocupante  da 
cadeira  36  da  Academia 
Brasileira  de  Letras, 
que  ficou  vaga  em  22 
de  março  com  a  morte 
do  jornalista  João  de 
Scantimburgo.  Hoje  com 
81  anos,  FHC  é  autor 
de  diversos  livros  nas 
áreas  de  sociologia  e 
democracia. 


02 


BRASIL 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  27  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Campanha  contra  gripe 
quer  vacinar  313  milhões 

Saúde.  Governo  espera  imunizar  80%  do  público-alvo.  As  doses  estarão  disponíveis  em  65  mil  postos  entre  15  e  26  de  abril 


4 

A  vacina  será  aplicada  no  braço  do  paciente  1  lucas  lacaz  ruiz/folhapress 

Prioridade 


A  vacina  deve  ser 
aplicada  principalmente 
em  sete  grupos  prioritários 

•  Pessoas  com 

60  anos  ou  mais. 

•  Gestantes. 

•  Crianças  de  6  meses 
a  2  anos. 

•  Mulheres  no  período 
de  até  45  dias  após 

o  parto. 

•  Médicos,  enfermeiros 
e  demais  profissionais 
de  saúde. 

•  Portadores  de  doenças 
crónicas. 

•  índios. 


Menino  de  6  anos  é  morto 
pela  amiga  da  mãe  no  Rio 

O  corpo  do  menino  João  Fe- 
lipe Eiras  de  Santana  Bicha- 
ra, 6,  foi  enterrado  ontem  no 
cemitério  Recanto  da  Paz,  no 
Rio  de  Janeiro.  A  manicure 
Suzana  de  Oliveira  Figueire- 
do, 22,  foi  indiciada  por  homi- 
cídio triplamente  qualificado 
e  ocultação  de  cadáver. 

O  corpo  foi  encontrado  em 
uma  mala  na  casa  de  Suzana 
e  trazia  indícios  de  morte  por 
asfixia.  Segundo  a  polícia,  a 
manicure  confessou  ter  usa- 
do uma  toalha  molhada  para 
asfixiar  João  Felipe  dentro  de 
um  quarto  de  hotel.  Ela  teria 
retirado  o  corpo  do  garoto  de 
lá  em  um  táxi. 

A  polícia  revelou  que  a  ma- 
nicure ligou  para  a  escola  de 
João  fingindo  ser  a  mãe  do 
menino  e  dizendo  que  havia 
consulta  marcada  para  con- 


A  manicure  Suzana  confessou 

I  JOÃO  M.  COELHO/DIÁRIO  DO  VALE/FUTURA  PRESS 


seguir  que  ele  fosse  libera- 
do. Conhecida  da  família  ha- 
via três  anos,  depois  ela  ainda 
consolou  a  mãe  do  garoto  e  a 
ajudou  a  procurá-lo. 

Em  conversa  informal,  ela 
revelou  ser  amante  do  pai 
do  menino,  Heraldo  Bichara, 
contradizendo  o  que  havia  di- 
to em  depoimento  na  delega- 


cia. Ela  afirmou  que  matou  o 
menino  por  recomendação 
de  um  comparsa.  Segundo 
ele,  no  entanto,  não  há  indí- 
cios da  participação  de  outras 
pessoas  no  crime.  A  crimino- 
sa foi  transferida  para  a  casa 
de  custódia  feminina  do  Com- 
plexo Penitenciário  de  Bangu, 

nO  Rio.  ©METRO RIO 


O  Ministério  da  Saúde  fará, 
entre  15  e  26  de  abril,  a  15a 
Campanha  Nacional  de  Vaci- 
nação contra  a  Gripe.  Para  se 
imunizar,  basta  ir  a  um  dos 
65  mil  postos.  A  dose,  aplica- 
da no  braço  por  meio  de  agu- 
lha, protege  contra  os  três  ti- 
pos da  doença:  A  (transmitida 
pelo  vírus  H1N1),  a  gripe  suí- 
na; A  (H3N2)  e  a  influenza  B. 

A  meta  do  governo  é  va- 
cinar 80%  dos  sete  grupos 
considerados  público-alvo,  o 
equivalente  a  31,3  milhões 
de  brasileiros. 

Pela  primeira  vez,  se- 
rão vacinadas  mulheres  em 
puerpério,  período  de  um 
mês  e  meio  após  o  parto.  A 
vacinação  permitirá  prote- 
ger os  bebés  por  meio  da 
amamentação. 

Os  portadores  de  doenças 
cardíacas,  pulmonares,  obe- 
sos ou  transplantados  renais, 
por  exemplo,  também  pode- 


R$  331 

milhões  foram  investidos  pelo 
Ministério  da  Saúde  para  a 
compra  de  42,9  milhões  de 
doses  da  vacina  contra  gripe. 

rão  receber  a  vacina  nos  pos- 
tos de  saúde  e  não  mais  ape- 
nos  nos  centros  de  referência 
do  SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de). "É  importante  que  os  pa- 
cientes levem  a  prescrição 
médica",  observou  o  ministro 
da  Saúde,  Alexandre  Padilha. 

A  vacina  só  é  contraindi- 
cada  para  pessoas  que  têm 
alergia  a  ovo. 

O  governo  irá  liberar 
R$  24,7  milhões  para  esta- 
dos e  municípios  promo- 
ver campanhas  locais  e  fa- 
zer busca  das  pessoas  que 
fazem  parte  do  público-al- 
vo.® METRO  BRASÍLIA 


Acidente.  Ciclista  pede 
pena  rigorosa  ao  motorista 


O  limpador  de  vidros  Da- 
vid Santos  Sousa,  que  per- 
deu o  braço  direito  ao  ser 
atropelado  enquanto  anda- 
va de  bicicleta  em  São  Pau- 
lo, pediu  punição  ao  moto- 
rista que  o  atingiu. 

O  jovem  afirmou  na  tarde 
de  ontem  que  perdoa  o  estu- 
dante de  psicologia  Alex  Kos- 
loff  Siwek,  por  não  ter  pres- 
tado socorro  e  ter  jogado  o 
membro  amputado  em  um 
córrego,  mas  ressaltou  que  es- 
pera que  a  pena  seja  severa. 

O  ciclista  se  emocionou 
ao  encontrar  pela  primeira 
vez  os  dois  homens  que  o 
socorreram  antes  do  resga- 
te chegar,  no  dia  do  aciden- 
te. "Vocês  salvaram  a  mi- 
nha vida",  disse  David  aos 
dois,  ao  reencontrá-los. 

O  ciclista  e  a  mãe  dis- 
seram ainda  que  esperam 


"Tenho 
muita 
,  pena  dele. 
^Wr  mèàí  Tive  uma 
criação  que  favorece 
muito  o  respeito  ao  ser 
humano" 

DAVID  SANTOS  SOUSA,  LIMPADOR  DE 
VIDROS  E  VÍTIMA  DO  ATROPELAMENTO 

que  Alex  pague  pelas  des- 
pesas médicas  que  tive- 
ram. David  terá  de  aguar- 
dar até  setembro  para 
começar  a  fazer  fisiotera- 
pia pelo  SUS  (Sistema  Úni- 
co de  Saúde).  Segundo  o 
advogado  Ademar  Gomes, 
a  família  ainda  pedirá  uma 
indenização  por  danos  mo- 
rais e  materiais.  ©  metro 
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Para  PSC,  Feliciano 
deve  seguir  na  CDH 

Sem  renúncia.  Deputado  acusado  de  usar  redes  sociais  para  fazer  comentários  preconceituosos 
recebe  apoio  do  partido  e  será  mantido  no  comando  do  coiegiado  de  Direitos  Humanos  e  Minorias 


O  deputado  Pastor  Marco  Fe- 
liciano (PSC-SP)  seguirá  como 
presidente  da  Comissão  de 
Direitos  Humanos  e  Minorias 
da  Câmara,  apesar  das  mani- 
festações populares  cada  vez 
mais  contundentes.  Pressio- 
nado pelo  ultimato  do  presi- 
dente da  Câmara,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN)  - 
que  chegou  a  dizer  que  a  si- 
tuação era  "insustentável"  -, 

o  PSC  contrariou  a  ex- 
pectativa e  decidiu  declarar 
apoio  ao  parlamentar,  que 
usou  as  redes  sociais  para  fa- 
zer declarações  tidas  como 
racistas,  preconceituosas  e 
homofóbicas.  "Não  agimos 
sobre  pressão",  afirmou  o 
líder  do  partido,  deputado 
André  Moura  (PSC-SE). 

A  preocupação  é  com  o  an- 
damento dos  trabalhos.  As 
duas  primeiras  reuniões  da 
comissão  tiveram  que  ser  sus- 
pensas por  causa  da  presença 


"0  deputado  Feliciano  já  se  desculpou  por 
colocações  malfeitas.  Qualquer  um  pode  deslizar 
nas  palavras,  pode  errar.  Feliciano  é  um  deputado 
ficha  limpa,  tendo  todas  as  prerrogativas  para  estar 
na  presidência  da  comissão  de  Direitos  Humanos." 

PASTOR  EVERALDO  PEREIRA,  VICE-PRESIDENTE  NACIONAL  DO  PSC 


de  manifestantes  contrários  à 
eleição  do  deputado.  Uma  no- 
va reunião  do  coiegiado  está 
marcada  para  hoje  a  tarde. 

Respeito 

A  decisão  de  manter  a  indi- 
cação foi  comunicada  aos  lí- 
deres partidários.  O  vice- 
-presidente  nacional  do  PSC, 
Pastor  Everaldo  Pereira,  pe- 
diu respeito  à  decisão  toma- 
da pela  maioria  da  comis- 
são e  citou  como  exemplo  a 
postura  partidária  durante  a 
campanha  eleitoral  de  2010. 
"Apoiamos    a  candidata 


Dilma  Rousseff  mesmo  dian- 
te das  declarações  de  que  ela 
não  sabia  se  acreditava  em 
Deus  e  que  era  contra  o  abor- 
to. O  PSC  apoiou  Dilma  sem 
discriminá-la  por  pensar  dife- 
rente de  nós",  afirmou  Perei- 
ra, lembrando  também  a  indi- 
cação de  Eleonora  Menicucci, 
favorável  ao  aborto,  como  mi- 
nistra da  Secretaria  de  Políti- 
ca para  as  Mulheres.  "Nós  pro- 
testamos, mas  não  fomos  lá 
xingar  a  ministra.  Protesta- 
mos porque  temos  o  direito 
de  expor  nossa  opinião,  mas, 
respeitosamente",  disse. 


Antes  da  decisão,  Feliciano 
foi  alvo  de  novos  protestos. 
Na  noite  de  anteontem,  um 
grupo  de  pessoas  foi  ao  Con- 
gresso fazer  uma  vigília  pela 
saída  do  deputado  do  cargo. 
No  Rio,  um  grupo  de  artistas, 
que  incluiu  nomes  como  Cae- 
tano Veloso  e  Wagner  Moura , 
também  protestou. 

Ao  chegar  à  reunião  do 
PSC  que  discutiu  o  seu  futu- 
ro, ele  foi  irónico  ao  ser  ques- 
tionado sobre  o  desejo  de  re- 
nunciar. "É  só  olhar  no  meu 
rosto",  declarou. 

Viagem 

Após  o  feriado  de  Páscoa,  Feli- 
ciano fará  a  primeira  viagem 
oficial  como  presidente  da  co- 
missão. O  destino  será  a  Bolí- 
via, onde  12  torcedores  do  Co- 
rinthians  estão  presos  desde 
20  de  fevereiro,  acusados  da 
morte  do  jovem  boliviano  Ke- 
vin  Espada.  ©  metro  brasília 


Deputado  tenta  último  recurso  para  evitar  prisão 


O  deputado  Natan  Donadon 
(PMDB-RO)  conseguiu  mais 
uma  vez  adiar  o  cumpri- 
mento da  pena  e  evitar  -  pe- 
lo menos  por  enquanto  -  a 
prisão,  que  deverá  ser  cum- 
prida inicialmente  em  re- 
gime fechado.  A  defesa  do 
parlamentar  entregou,  na 
noite  de  segunda-feira,  um 
novo  recurso  no  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  contra 
a  sentença  aplicada  em  de- 
zembro de  2010. 

No  embargo,  o  advoga- 
do Nabor  Bulhões  chama  a 


atenção  dos  ministros  pa- 
ra dois  pontos  da  decisão. 
Aponta  que  a  investigação 
que  deu  origem  à  denúncia 
foi  feita  por  promotores  de 
Justiça  na  Ia  instância  e  não 
pelo  Tribunal  de  Justiça  de 
Rondônia,  conforme  prevê 
a  lei.  A  defesa  alega,  ainda, 
que  o  benefício  do  foro  pri- 
vilegiado prejudicou  o  clien- 
te, porque  todos  os  réus  do 
processo  tiveram  penas  me- 
nores por  terem  sido  julga- 
dos na  Justiça  comum. 
O  deputado  preserva  o 


mandato  e  manterá  a  liber- 
dade até  que  o  STF  volte  a 
julgar  o  caso. 

Em  dezembro  do  ano 
passado,  os  ministros  já  der- 
rubaram um  recurso. 

Natan  Donadon  é  acusa- 
do de  desviar  R$  8,4  milhões, 
entre  1995  e  1998,  quando  era 
diretor-financeiro  da  Assem- 
bleia Legislativa  de  Rondônia. 
O  deputado  nega  as  acusações. 
Afirma  que  não  comandou  ne- 
nhuma quadrilha  e  que  a  fun- 
ção dele  era  apenas  assinar 
cheques.  ©  metro  brasília 
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anos,  quatro  meses  e  dez 
dias  foi  a  pena  estabelecida 
pelo  Supremo  em  dezembro 
de  2010.  0  parlamentar  foi 
condenado  pela  prática  dos 
crimes  de  peculato  -  que  é 
praticado  por  funcionário 
público  no  exercício  da 
função  -  e  formação  de 
quadrilha.  Esta  foi  a  primeira 
condenação  criminal  de 
um  deputado. 


Com  recurso,  Donadon  impediu  perda  do  mandato  i  edson  santos/ agência  câmara 


Mensalão 


Orçamento 


MPdos  Portos 


Belo  Horizonte 


Aborto 


Reforma  política 


STF  recusa  mais 
tempo  para 
recursos 

O  presidente  do  Supremo, 
Joaquim  Barbosa,  negou 
ontem  o  pedido  de  mais 
prazo  para  que  os  advoga- 
dos de  defesa  recorram  do 
julgamento  do  mensalão. 
As  defesas  terão  cinco  dias 
para  ler  a  sentença  e  prepa- 
rar os  recursos.  A  publica- 
ção do  acórdão  está  previs- 
ta para  a  próxima  semana. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Sanção  será  feita 
até  a  próxima 
semana 

Aprovado  no  dia  12,  o  Or- 
çamento de  2013  deve  ser 
sancionado  na  próxima  se- 
mana. O  governo  identi- 
ficou que  o  texto  foi  pu- 
blicado sem  um  artigo  e 
precisou  de  revisão.  A  san- 
ção deve  ocorrer  até  4  de 
abril.  Em  seguida,  a  equi- 
pe económica  discutirá  o 
contingenciamento  de  re- 
cursos. @  METRO  BRASÍLIA 


Gleisi  defende 
modelo  de 
concessões 

O  governador  de  Pernam- 
buco, Eduardo  Campos, 
fez  críticas  aontem  o  mo- 
delo de  concessão  dos  por- 
tos alegando  que  há  uma 
interferência  da  União  nas 
licitação  dos  terminais  es- 
taduais. A  ministra  da  Ca- 
sa Civil,  Gleisi  Hoffmann, 
rebateu  dizendo  que  a 
proposta  atende  um  proje- 
to  nacional.  ©  metro  brasília 


Universal  deve 
pagar  R$  25  mil 
deindenização 

A  Igreja  Universal  do  Rei- 
no de  Deus  foi  condenada 
a  pagar  R$  25  mil  de  inde- 
nização  por  danos  morais 
a  um  operador  de  som.  O 
pastor  de  uma  igreja  de 
Belo  Horizonte  agrediu  o 
homem  batendo  com  um 
microfone  em  sua  cara.  O 
religioso  teria  reclamado 
que  o  microfone  estava  su- 
jo e  descascando.  ©  metro 


Senado  quer 
ouvir  presidente 
doCFM 

O  presidente  do  Conse- 
lho Federal  de  Medicina, 
Roberto  D^Ávila,  será  con- 
vidado para  prestar  ex- 
plicações no  Senado.  Na 
semana  passada,  o  coiegia- 
do encaminhou  ao  Con- 
gresso uma  proposta  de 
alteração  no  Código  Penal 
que  descriminaliza  o  abor- 
to até  a  12a  semana  de  gra- 
videz.    METRO  BRASÍLIA 


Lula  diz  que 
doação  privada 
deveria  ser  crime 

O  ex-presidente  Lula  de- 
fendeu ontem  que  o  fi- 
nanciamento privado  de 
campanhas  políticas  se- 
ja considera  um  "crime 
inafiançavel".  Ele  parti- 
cipou de  um  debate,  em 
São  Paulo.  A  reforma  po- 
lítica está  em  tramitação 
na  Câmara  e  deve  ser  vo- 
tada em  9  e  10  de  abril. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PORTOS  PODEM  SER  PRETEXTO 
PARA  CAMPOS  ROMPER 


Cotado  para  disputar  a  Presidência  em  2014,  o  gover- 
nador Eduardo  Campos  (PSB-PE)  cogita  usar  a  Medida 
Provisória  dos  Portos  como  motivo  para  romper  com  a 
presidenta  Dilma,  sua  possível  adversária  nas  eleições. 
Segundo  aliados,  as  divergências  sobre  transferir  a  ges- 
tão do  Porto  de  Suape  para  o  governo  federal  eram  tu- 
do o  que  ele  procurava  para  justificar  sua  saída  da  base 
aliada  do  governo. 

MOTIVO  ELEITORAL 

Mais  interessado  em  acirrar  o  embate,  o  PSB  nem  se- 
quer apresentou  emendas  à  MP  para  garantir  trata- 
mento diferenciado  a  Suape. 

TOM  DO  DISCURSO 

Eduardo  Campos  aproveitou  a  última  audiência  públi- 
ca sobre  a  MP  dos  Portos,  ontem,  para  alfinetar  o  go- 
verno. O  Planalto  não  gostou. 

NÃO  DÁ  IDEIA 

Está  no  Twitter  a  sugestão  de  que  Lula  exija  admissão 
por  cota,  se  o  ex-presidente  FHC  entrar  na  Academia 
Brasileira  de  Letras. 

LÍNGUA  SECRETA 

O  jornal  ABC,  da  Espanha,  observou  que  o  papa  Fran- 
cisco, argentino,  só  falou  espanhol  uma  vez.  Em  portu- 
guês nem  isso.  E  vem  ao  Brasil. 

INGLATERRA  RECUA  DE 
AUMENTAR  IMPOSTO  DA  CERVEJA 

Como  no  Brasil,  o  governo  britânico  havia  aumentado 
imposto  acima  da  inflação  para  fabricantes  de  cerveja, 
a  partir  de  2008  e  até  2015.  Mas  acaba  de  revogar:  is- 
so provocou  uma  crise  generalizada  dos  pubs,  um  dos 
principais  cartões  postais  da  Inglaterra,  com  demissões 
e  fechamentos.  A  British  Beer  and  Pub  Association  cal- 
cula que,  desde  2008,  seis  mil  pubs  fecharam  suas  por- 
tas, média  de  18  por  semana. 

SERÁ  PIOR  NO  BRASIL 

No  Brasil,  o  impacto  será  maior  que  na  Inglaterra:  lá, 
o  imposto  cresceu  2%  acima  da  inflação;  aqui,  serão 
26%,  o  maior  aumento  da  história. 

DESEMPREGO  À  VISTA 

O  aumento  de  impostos  para  cervejas  começa  em  abril, 
no  Brasil,  e  até  2018,  afetando  1  milhão  de  empregado- 
res de  6  milhões  de  pessoas. 


FOGO  AMIGO 

O  PR  desconfia  de  "fogo  amigo"  no  grande  número  de 
opções  para  assumir  o  ministério  prometido  pela  presi- 
denta Dilma  ao  partido. 

FATO  INÉDITO 

Pela  primeira  vez,  Dilma  não  levou  Alozio  Mercadante 
(MEC)  à  reunião  dos  Brics,  bloco  de  Brasil,  Rússia,  índia 
e  China  e  África  do  Sul.  O  "Papagaio  de  pirata"  oficial 
foi  com  ela  à  reunião  dos  Brics  na  China  em  2011,  e  na 
índia,  em  2012,  onde  sua  participação  não  foi  notada. 


SEM  NOÇÃO 


A  presidenta  Dilma  levou  uma  comitiva  de  52  pessoas 
para  Roma,  onde  somente  ela  viu  o  papa  Francisco.  E 
levou  60  à  importante  cúpula  anual  dos  países  do  Bric, 
que  se  realiza  na  África  do  Sul. 

EM  CAUSA  PRÓPRIA 

O  deputado  Inocêncio  Oliveira  (PR-PE)  presidiu  ontem 
a  sessão  que  criou  estrutura  -  com  dez  cargos  comis- 
sionados -  para  o  Conselho  de  Altos  Estudos,  que  será 
comandado  por  ele  mesmo  na  Câmara. 

SEM  SAÍDA 


Jutahy  Júnior  (PSDB-BA)  i  leonardo  prado/ag 


O  deputado  serrista  Jutahy  Júnior  (BA)  acha  que  José 
Serra  tem  apenas  duas  opções:  apoiar  a  candidatura  do 
tucano  Aécio  Neves  à  Presidência  ou  sair  do  PSDB.  E 
Serra  prefere  a  segunda  opção. 

NUMA  FRIA 

A  Agência  Brasileira  de  Inteligência  demitiu  por  jus- 
ta causa  o  agente  William  Tomazi  Nogueira,  que  teria 
roubado  dados  confidenciais  em  dois  meses  de  traba- 
lho na  Abin,  como  revelou  a  coluna,  em  setembro. 


TRIANGULAÇÃO 


Para  escapar  da  chateação  de  órgãos  fiscalizadores,  o  go- 
verno do  DF  repassou  à  ONU  os  recursos  para  pagar  ser- 
viços de  limpeza,  vigilância  e  brigadista  no  estádio  de 
Brasília,  na  Copa  das  Confederações.  O  PNUD,  que  se 
presta  a  isso,  publicou  aviso  de  licitação  em  São  Paulo. 

ALÔ,  ANATEL 

A  operadora  de  tevê  por  assinatura  SKY  clama  por  uma 
acusação  de  estelionato:  seu  sinal  não  chega  a  cliente 
de  Brasília  há  duas  semanas,  mas  se  recusa  a  descontar 
o  serviço  não  prestado  da  fatura  mensal. 

SEM  HERDEIRAS 

O  ex-governador  do  DF  Joaquim  Roriz  (sem  partido) 
não  sabe  quem  apoiará  nas  próximas  eleições,  mas  ga- 
rante: não  será  a  distrital  Eliana  Pedrosa  (PSD),  que 
tenta  herdar  os  votos  do  rorizismo. 

PENSANDO  BEM... 

...  as  ONGs  do  "politicamente  correto"  viverão  seu  dia 
de  glória  quando  descobrirem  um  índio  (ou  índia)  ne- 
gro e  gay. 


"Cada  político  tem  que  perceber 
que  mandato  é  produto  perecível." 

EX-PRESIDENTE  LULA,  SEM  DISFARÇAR  A  SAUDADE  QUE 
DEVERAS  SENTE  DOS  TEMPOS  DE  PODER 


PODER  SEM  PUDOR 


BOM  PARA  CACHORRO 


Nos  anos  1960,  o  chanceler 
Vasco  Leitão  da  Cunha  apro- 
veitou e  concedeu  uma  en- 
trevista a  caminho  do  aero- 
porto de  Brasília,  no  carro 
oficial.  No  caminho,  um  ca- 
chorro atravessou  a  pista,  o 
motorista  fez  uma  manobra 
brusca,  o  carrão  derrapou,  e 
por  muito  pouco  não  houve 
um  acidente  grave.  Passado 


o  susto,  ele  respirou  fundo  e 
advertiu  o  pálido  motorista, 
diplomaticamente: 
-  Meu  caro  Josias.  Tenha 
sempre  bom  o  seu  coração, 
mas  nunca  se  esqueça  de 
acionar  o  bom  cérebro.  Se  ti- 
vesse acontecido  o  pior,  ima- 
gine a  manchete,  amanhã: 
"Motorista  mata  ministro  pa- 
ra salvar  um  cachorro"... 
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Após  confronto,  Justiça  de 
SP  suspende  reintegração 

Justiça.  Polícia  usou  baias  de  borracha  e  bombas  de  efeito  morai  para  desocupar  área.  Peio  menos  duas  pessoas  ficaram  feridas 


Um  confronto  ontem  entre  a 
tropa  de  choque  da  PM  e  cer- 
ca de  700  famílias  que  ocu- 
pam um  terreno  no  Jardim 
Iguatemi,  na  zona  leste  de 
São  Paulo,  deixou  pelo  menos 
duas  pessoas  feridas. 

Cumprindo  determina- 
ção judicial,  soldados  da  PM 
iniciaram  por  volta  das  6h  a 
ação  de  reintegração  de  pos- 
se da  área  com  cerca  de  130 
mil  m2.  A  área  foi  invadida 
no  início  do  ano  passado. 

Como  as  negociações  pa- 
ra a  saída  dos  moradores  não 
deram  resultado,  por  volta 
das  lOh  cerca  de  30  homens 
da  tropa  de  choque  come- 
çaram a  dispararar  balas  de 
borracha  e  bombas  de  efeito 
moral  contra  os  invasores. 
Os  sem-teto,  que  faziam  um 
cordão  de  isolamento,  revi- 
daram atirando  pedras. 


"No  desespero,  nós 
arrancamos  as  telhas,  as 
janelas  e  a  porta.  Levei 
tudo  que  podia 
para  não  perder  tudo." 

VÂNIA  TORRES,  BALCONISTA 

A  operação  foi  suspensa  às 
13h,  após  o  mesmo  juiz  que 
determinou  a  desocupação,  Ju- 
randir  Júnior,  ter  acolhido  um 
pedido  do  governo  do  Estado 
e  da  prefeitura.  Os  moradores 
puderam  voltar  às  suas  casas. 

Ficou  acertado  que  a  área 
invadida  será  alvo  de  desa- 
propriação pelo  município. 

Durante  a  desocupação, 
houve  pânico  e  correria. 
Bombas  lançadas  pela  po- 
lícia chegaram  a  cair  perto 
de  carros  e  ônibus  que  pas- 


Tropa  de  Choque  dispara  balas  de  borracha  i  adriano  lima/brazil  photo  press/folhapress  ■  Moradores  correm  após  a  entrada  da  PM  i  adriano  lima/brazil  photo  press/folhapress 


savam  pelo  local.  Após  os 
disparos,  os  moradores  se 
dispersaram.  Muitos  foram 
vistos  transportando  perten- 


ces pessoais.  "Foi  um  corre- 
-corre.  Consegui  tirar  meus 
móveis  e  algumas  partes  da 
minha  casa",  contou  à  rádio 


Bandeirantes  o  operador  de 
máquinas  Francis  Willians. 

"Alguma  resistência  a 
gente  esperava,  mas  agimos 


garantindo  a  segurança", 
disse  o  major  da  PM  Luiz  Ro- 
berto Júnior,  um  dos  coorde- 
nadores da  ação.  ©  metro 
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Nem  mil  câmeras  impedem 
furtos  de  malas  no  aeroporto 

Bagagens  visadas.  Passageiros  de  voos  internacionais  são  os  que  mais  sofrem  com  o  desaparecimento  de  pertences 


Passageiros  acompanham  o  desembarque  da  bagagem  i  ricardo  marques  /  metro  brasília 


Papelarias  fraudam  programa 
do  GDF  de  compra  de  material 


Em  2011,  a  Infraero,  que  en- 
tão administrava  o  Aeroporto 
de  Brasília,  criou  o  programa 
'De  olho  na  mala'.  O  órgão  co- 
meçou a  instalar  câmeras  de 
segurança  na  área  de  desem- 
barque das  bagagens.  Já  na- 
quela época  a  preocupação 
com  os  constantes  furtos  era 
grande.  Hoje,  o  Consórcio  In- 
framérica,  que  passou  a  gerir 
o  aeroporto,  garante  que  já 
há  equipamentos  de  vigilân- 
cia em  todos  os  saguões  de  de- 
sembarque, inclusive  no  in- 
ternacional, onde  o  número 
de  ocorrências  é  maior.  O  pro- 
blema, porém,  continua. 

Extraoficialmente,  já  que 
todos  os  órgãos  de  segurança 
se  recusam  a  divulgar  estatís- 
ticas atualizadas  deste  tipo  de 
ocorrência,  a  Polícia  Civil  ad- 
mite que  os  furtos  são  mais 
comuns  em  voos  de  cidades 


O  que  fazer? 


A  Infraero  disponibiliza  ins- 
truções para  que  o  passagei 
ro  proteja  sua  bagagem 


•  Antes  de  despachar  objetos 
de  valor,  o  passageiro  deve 
preencher  um  formulário 


Dois  donos  de  papelarias 
do  DF  foram  presos  na  ma- 
nhã de  ontem  por  fraude 
e  sonegação  de  impostos 
do  programa  governamen- 
tal Cartão  Material  Esco- 
lar. Um  dos  acusados  des- 
viava máquinas  de  cartão 
de  crédito  autorizadas  a 
passar  o  cartão  do  projeto 
para  outros  comerciantes 
que  não  haviam  recebido 
a  autorização.  Investiga- 
ções da  Polícia  Civil  sobre 
crimes  relativos  ao  benefí- 
cio estão  em  curso  desde  9 
de  março,  apenas  dois  dias 
depois  do  lançamento  do 
programa. 

O  proprietário  da  pape- 
laria Chega  Mais,  em  São 
Sebastião,  Roberto  Ruas, 
54,  recebeu  do  governo  o 
direito  de  ter  três  máqui- 


ÍOOO 

câmeras  de  vídeo, 
aproximadamente,  gravam 
diversos  pontos  do  aeroporto  24h 
para  oferecer  maior  segurança. 

conhecidas  pelo  interesse  de 
passageiros  em  compras,  co- 
mo Miami  e  Nova  Iorque. 

A  estudante  Janandreia 
Rafael,  34,  experimentou  a 
sensação  de  impotência  que 
atinge  um  passageiro  que  en- 
contra suas  malas  reviradas  na 
esteira  de  desembarque  -  ou, 
pior,  nem  as  recebe,  porque 
elas  foram  levadas  por  ladrões. 

Ela  teve  anéis  e  perfumes 
roubados  voltando  de  No- 
va York  para  Brasília.  "Fiquei 
surpresa,  foi  um  dinheiro  jo- 


da  companhia  declarando 
os  bens. 

A  empresa  aérea  informará 
o  valor  máximo  a  ser 
ressarcido. 


•  Caso  as  malas  retornem 


Delegada  Cláudia  Alcântara 


FOTÓGRAFO/AGÊNCIA 


nas  de  débito  do  cartão.  Ili- 
citamente, Roberto  passou 
dois  desses  aparelhos  pa- 
ra o  proprietário  das  pape- 
larias Preferida,  com  duas 
unidades  em  São  Sebas- 
tião. A  investigação  apon- 


gado  fora.  Eram  coisas  que  eu 
nunca  tinha  usado.  Fiquei  to- 
talmente sem  saber  o  que  fa- 
zer", lamentou. 

Segundo  o  Guia  do  Passa- 
geiro publicado  pela  Infrae- 
ro, as  companhias  aéreas  têm 
responsabilidade  pela  baga- 
gem desde  o  momento  do 
embarque  até  a  devolução  da 
mala  ao  passageiro.  Mas  até 
para  as  próprias  empresas  é 
difícil  fiscalizar  o  transporte 
da  bagagem,  já  quem  em  ge- 
ral são  outras  empresas  que 
fazem  o  desembarque.  Tanto 
a  Gol  quanto  a  Tam  afirmam 
manter  um  rígido  controle  de 
rastreamento  de  bagagens. 

Janandreia  agora  é  precavi- 
da. "Agora  antes  de  embarcar 
eu  faço  uma  lista  das  coisas 
que  estão  na  mala  e  fotogra- 
fo tudo  antes  do  embarque", 

COnta.      METRO  BRASÍLIA 


avariadas  ou  não  apareçam 
a  companhia  deve  ser 
informada  imediatamente. 

O  passageiro  preencherá  o 
Registro  de  Irregularidade 
de  Bagagem  (RIB)  e  deve 
prestar  queixa  na  policia. 


60  mil 

reais  do  programa  foram 
utilizados  indevidamente  pelos 
proprietários  das  papelarias. 

ta  a  possibilidade  de  os  car- 
tões terem  sido  usados  para 
compras  de  itens  que  não 
fossem  material  escolar. 

Outros  crimes 

A  Polícia  Civil  investiga 
ainda  outros  12  casos  de 
fraudes  no  programa.  Em 
alguns  casos,  pais  têm  usa- 
do o  cartão  para  compras 
diversas  ou  mesmo  vendi- 
do o  benefício.  "Nesse  caso, 
além  de  lesar  o  governo,  o 
pai  comete  um  crime  con- 
tra o  próprio  filho",  disse  a 


delegada  Claudia  Alcânta- 
ra, da  Coordenação  de  Re- 
pressão aos  Crimes  Tribu- 
tários e  do  Consumidor. 

A  promessa  do  GDF 

O  programa  já  distri- 
buiu cerca  de  40  mil  car- 
tões para  beneficiários 
do  Bolsa  Família.  O  proje- 
to pioneiro  do  GDF  custou 
R$  35  milhões  e  dá  até  R$ 
323  para  cada  criança  con- 
templada. O  secretário-ad- 
junto  da  Micro  e  Pequena 
Empresa  e  Economia  So- 
lidária, Vitor  Correa,  des- 
tacou que  o  programa  vai 
ser  mantido.  "O  programa 
será  aprimorado,  mas  va- 
mos seguir  com  esse  in- 
centivo ao  comércio  e  à 
geração    de  empregos." 

@  METRO  BRASÍLIA 


Crime 


Mulher  admite 
atacar  bebe  a 
tesouradas 

Uma  mulher  de  21  anos 
confessou,  ontem,  ter 
atacado  o  filho  recém- 
-nascido  a  tesouradas. 
Um  laudo  do  IML,  po- 
rém, indica  que  a  crian- 
ça já  nasceu  morta.  A 
jovem,  por  ora,  não  foi 
detida,  metro 


Moradia 


União  doa  terras 
de  assentamentos 
ao  GDF 

A  União  doou  hoje  ao  GDF 
terras  no  Riacho  Fundo  II 
e  na  Vila  Basevi,  onde  resi- 
dem 130  famílias  assenta- 
das. Elas  só  terão  que  pa- 
gar pela  escritura.  ©  metro 


Na  mesa 


DIVULGAÇÃO 


Mercado  do  Peixe 
abrirá  até  às  I3h 
da  sexta-feira 

Com  a  expectativa  de 
vender  cinco  toneladas 
de  carne  branca,  o  Mer- 
cado do  Peixe  da  Ceasa- 
-DF  abrirá  em  todos  os 
dias  da  Semana  Santa. 
Na  Sexta-feira  Santa,  o 
local  funcionará  até  as 
13h.  O  cliente  poderá  es- 
colher o  peixe  ainda  vivo 
ou  optar  pelo  resfriado. 

Nesta  época  do  ano,  é 
comum  que  cristãos  se 
abstenham  de  carne  ver- 
melha. ®  METRO 
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Polícia  Civil  desbarata 
quadrilha  de  sonegadores 

Investigação.  Empresas  fantasmas  emitiam  notas  frias  para  não  pagar  ICMS  sobre  a  venda  de  cereais  e  grãos  para  outros  Estados 


A  Deco  (Delegacia  de  Com- 
bate ao  Crime  Organiza- 
do) desarticulou  ontem 
uma  quadrilha  que  sone- 
gou R$  13  milhões  em  im- 
postos em  pouco  mais  de 
seis  meses.  A  operação  foi 
batizada  de  Cronos  -  nome 
do  Deus  da  agricultura  na 
mitologia  grega. 

O  golpe  consistia  na  emis- 
são de  notas  fiscais  frias  que 
justificavam  a  venda  de  ce- 
reais e  grãos  entre  produ- 
tores e  atravessadores.  Sem 
recolher  o  ICMS  (Imposto 
sobre  Circulação  de  Merca- 
dorias e  Serviços)  ao  DF,  os 
carregamentos  eram  reven- 
didos para  empresas  de  ou- 
tros estados. 

A  fraude  foi  descoberta 
pelo  setor  de  inteligência  da 
Secretaria  de  Fazenda  do  DF. 
Ao  cobrar  o  recolhimento  de 
ICMS  de  algumas  empresas, 


R$  13  mi 

é  a  quantidade  de  imposto 
sonegado  pelas  empresas  de 
fachada  que  eram  usadas  pela 
quadrilha. 

os  fiscais  descobriram  que 
elas  não  existiam  de  fato, 
eram  fantasmas.  "A  nota  fis- 
cal era  emitida  para  fora  do 
DF,  mas  o  imposto  destaca- 
do não  era  pago",  explicou 
o  subsecretário  da  Fazenda, 
Expedito  Henrique  Souza. 

Além  das  empresas  atra- 
vessadoras  de  fachada,  a  qua- 
drilha também  conseguiu  re- 
gistros de  "produtor  rural" 
para  laranjas.  Concedido  pe- 
la Emater  (Empresa  de  Assis- 
tência Técnica  e  Extensão  Ru- 
ral), o  título  permite  o  uso  da 
nota  de  produtor  rural. 


O  delegado  Fábio  Imai- 
sumi,  da  Deco,  destacou  a 
sofisticação  do  golpe  e  dis- 
se que  a  quadrilha  contava, 
inclusive,  com  a  participa- 
ção de  contadores.  "A  execu- 
ção depende  de  um  conhe- 
cimento técnico  grande  até 
pela  aparência  de  legalidade 
que  era  dada",  afirmou. 

Além  da  sonegação  de  im- 
postos, o  golpe  também  ge- 
rava créditos  falsos  de  ICMS 
que  estavam  sendo  negocia- 
dos em  Brasília  para  a  quita- 
ção de  dívidas  com  o  estado. 
A  Deco  chegou  a  investigar 
a  negociação  de  um  crédito 
de  R$  1  milhões  de  uma  das 
empresas  fantasmas. 

Segundo  a  polícia,  nove 
mandados  de  prisão  e  14  de 
busca  e  apreensão  foram  ex- 
pedidos. Até  o  fechamento 
desta  edição,  seis  pessoas  ti- 
nham sido  presas.  ©  bandnews 


Operação  Cronos  foi  desencadeada  pela  Deco  i  ricardo  marques/metro  brasília 


MP  cobra  explicações 
sobre  mutirões  da  saúde 


0  governador  Agnelo  Queiroz  e  o  secretário  de  Saúde,  Rafael  Barbosa  i  roberto  barroso/agência  brasília 


O  secretário  de  Saúde,  Rafael 
Barbosa,  determinou  que  os 
profissionais  que  estão  par- 
ticipando dos  mutirões  de 
saúde  passem  a  receber  de 
acordo  com  horas-extras  tra- 
balhadas. Até  segunda-feira, 
os  médicos  e  enfermeiros  es- 
tavam recebendo  via  recibo 
de  pagamento  autónomo, 
com  valores  definidos  por 
uma  tabela  elaborada  por 
entidades  médicas. 

O  metódo  de  pagamento 
e  os  valores  foram  alvos  de 
questionamentos  do  Ministé- 
rio Público  no  final  de  feve- 
reiro. "Não  somos  contra  os 


mutirões  de  saúde,  mas  esta- 
mos seguros  de  que  eles  não 
podem  acontecer  ao  arrepio 
da  lei",  afirmou  o  promotor 
Jairo  Bisol,  da  Prosus  (Procu- 
radoria de  Defesa  da  Saúde). 

Apuração  preliminar  do 
MP  encontrou  honorários 
pagos  bem  acima  da  tabela  do 
SUS  (Sistema  Único  de  Saúde). 
Há  médicos  que  receberam 
1.000%  a  mais  que  o  previsto 
na  tabela  por  cirurgias  ortopé- 
dicas e  até  1.200%  a  mais  nas 
cirurgias  oftalmológicos. 

Apesar  de  ter  acatado  as 
recomendações  do  MP,  a  Se- 
cretaria de  Saúde  susten- 


ta que  os  pagamentos  feitos 
estão  dentro  da  legalidade. 
De  acordo  com  a  secretaria, 
a  opção  procurou  aliar  eco- 
nomia e  isonomia,  já  que  as 
horas-extras  são  proporcio- 
nais aos  salários.  A  remune- 
ração estabelecida  pela  ta- 
bela pretendia  ser  atrativa 
para  os  médicos  mais  jovens 
que  entraram  no  quadro 
recentemente. 

O  mutirão  de  cirurgias  da 
rede  pública  começou  em 
setembro  do  ano  passado.  A 
meta  é  realizar  16.636  pro- 
cedimentos até  junho  deste 

anO.      METRO  BRASÍLIA 


Restaurantes  comunitários 
ficam  com  R$  1,6  mi  a  menos 


Apesar  de  serem  um  suces- 
so de  público  -  com  longas  fi- 
las se  formando  na  porta  de 
segunda  a  sábado  -,  os  res- 
taurantes comunitários  ti- 
veram o  orçamento  enxuga- 
do em  um  R$  1,6  milhão  de 
2012  para  2014. 

O  orçamento  previsto  pa- 
ra o  funcionamento  dos  res- 
taurante este  ano  é  de  R$  28 
milhões.  No  ano  passado,  es- 
tavam previstos  R$  30,4  mi- 
lhões, dos  quais  R$  30,3  mi- 
lhões foram  executados. 

A  Sedest  (Secretaria  de 
Estado  de  Desenvolvimen- 
to Social  e  Trasferência  de 
Renda)  afirma  que  a  dimi- 
nuição no  orçamento  não 
trará  prejuízos  ao  funciona- 
mento das  13  unidades  que 
existem  no  DF.  A  secretaria 
informa  que  pedirá  uma  su- 
plementação  orçamentária 
no  valor  de  R$  5,5  milhões. 

"Os  restaurantes  são  uma 
política  que  deu  certo.  Acre- 
dito que  devem  ser  amplia- 
dos", afirma  o  deputado  dis- 
trital Chico  Leite  (PT).  Ele 
promete  fiscalizar  a  aplica- 
ção dos  recursos  neste  ano 
para  fortalecer  a  ação  go- 
vernamental de  segurança 
alimentar. 


Filas  sao  constantes  i  ricardo  marques/metro  brasília 


40  mil 

pratos  são  servidos  por  dia  nos 
13  restaurantes  comunitários 
do  DF.  0  funcionamento  é  de 
segunda  a  sábado. 


Ampliação 

A  secretaria  informou  ain- 
da que  prepara  edital  para 
licitação  da  obra  de  cons- 
trução de  um  restaurante 


comunitário  no  Condomí- 
nio Sol  Nascente,  conside- 
rada a  segunda  maior  fa- 
vela do  país.  O  local  foi 
escolhido  justamente  por 
concentrar  população  de 
baixa  renda. 

De  acordo  com  a  Sedest,  o 
novo  restaurante  será  cons- 
truído com  recursos  do  go- 
verno federal,  via  Ministério 
do  Desenvolvimento  Social  e 
Combate  à  Fome.  O  GDF  fará 
uma  complementação  de  re- 
cursos. @  METRO  BRASÍLIA 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


EMPREGADA  DOMESTICA: 
ENFIM,  LUXO  PARA  POUCOS 

Questão  de  ordem.  Sei  que  esta  semana  eu  havia  pro- 
metido abordar  a  questão  de  como  evitar  os  esquemas 
de  pirâmides  financeiras.  No  entanto,  diversos  leitores 
nos  questionaram  sobre  a  iminente  aplicação  mais  ri- 
gorosa das  regras  trabalhistas  aos  empregados  domés- 
ticos, o  que  mexerá  bastante  com  o  bolso  de  empre- 
gados e  empregadores.  Vejamos  então  como,  e  logo 
retornaremos  às  pirâmides. 

Ricos??  Meu  pai  era  executivo  de  multinacional,  e  por 
isso  recebíamos  em  casa  gente  de  todo  o  mundo.  Lem- 
bro-me,  particularmente,  de  um  alemão  que  nos  vi- 
sitou com  a  família,  inclusive  um  filho  da  minha  ida- 
de (na  época,  uns  13  anos).  Conversando  com  o  garoto, 
contei-lhe  que  logo  a  empregada  serviria  o  almoço.  O 
menino  ficou  estupefato  ao  saber  que  uma  pessoa  nos 
serviria,  e  mais  surpreso  ainda  ao  saber  que  ela  servia 
a  família  todos  os  dias:  "Vocês  devem  ser  muito  ricos!". 
Falso:  éramos  classe  média. 

Caindo  na  real.  Isso  foi  há  mais  de  30  anos,  mas  a  rea- 
lidade na  Europa  à  época  já  era  aquela  que  hoje  cons- 
tatamos por  aqui:  empregada  doméstica  em  tempo  in- 
tegral é  um  luxo,  coisa  para  rico.  Embora  o  piso  da 
categoria  seja  o  mínimo  nacional  de  R$  678,00,  nas 
grandes  cidades  brasileiras  uma  empregada  domésti- 
ca (no  feminino,  mesmo,  pois  pelo  IBGE  95%  são  mu- 
lheres) raramente  recebe  menos  de  R$  1  mil  por  mês. 
Seu  salário  atinge  facilmente  os  R$  1.500,00,  e  algumas 
chegam  a  ultrapassar  os  R$  2  mil. 

"Novos"  direitos.  Mensalistas,  babás,  cozinheiras,  jar- 
dineiros, motoristas  e  cuidadores  de  idosos  já  tinham 
assegurado  o  registro  em  carteira,  com  INSS  e  férias 
de  30  dias.  Agora  entram  FGTS  obrigatório  de  8%  do 
salário  e  controle  da  jornada  de  trabalho.  São  44  ho- 
ras semanais,  com  o  máximo  de  oito  horas  de  segun- 
da a  sexta  (uma  a  duas  horas  de  descanso),  mais  quatro 
no  sábado.  Passou  disso  no  caderno  de  ponto  (obriga- 
tório!), pague-se  hora  extra  com  acréscimo  padrão  de 
50%.  Se  for  aos  domingos,  100%. 

Salário  e  etc  e  tal...  Com  os  direitos  previstos  até  en- 
tão, o  custo  final  para  o  empregador  ficava  perto  de 
140%  do  salário.  Com  direitos  trabalhistas  plenos,  o 
custo  encostará  nos  150%,  podendo  até  dobrar  de  va- 
lor frente  ao  salário  original.  Paga  R$  1.500,00  para 
sua  empregada?  Pois  ela  lhe  custará  perto  de  R$  3  mil. 
Agora...  quer  o  quê?  É  isso  aí,  mesmo!  Alguém  que  vi- 
va em  função  das  suas  necessidades  pessoais  tem  mes- 
mo de  ser  bem  remunerado!  Pode  pagar?  Pague!  Não 
pode?  Vá  aprender  a  viver  sem,  oras! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Crédito.  Juro  do  cheque 
sobe  e  atinge  138,5%  ao  ano 


A  taxa  de  juros  do  cheque 
especial  para  pessoas  físi- 
cas voltou  a  subir,  segundo 
dados  do  Banco  Central  di- 
vulgados ontem.  Em  feve- 
reiro, a  taxa  média  ficou  em 
138,5%  ao  ano,  uma  alta  de 
0,5  ponto  percentual  em  re- 
lação a  janeiro. 


A  taxa  do  crédito  pes- 
soal, desconsideradas  ope- 
rações consignadas  em  fo- 
lha, também  subiu,  ao  passar 
de  68,1%,  em  janeiro,  para 
69,8%  ao  ano,  em  fevereiro. 
No  caso  do  crédito  consigna- 
do, houve  alta  de  0,2  ponto, 
para  24,7%  ao  ano.  ®  metro 


Domésticas  ganham 
direitos  trabalhistas 

Votação  histórica.  Senado  aprovou  ontem  mudanças  na  Constituição  e  estende  à  categoria 
os  16  benefícios  garantidos  aos  demais  trabalhadores.  As  regras  entram  em  vigor  em  2  de  abril 


OS  NOVOS  DIREITOS 


ENTRAM  EM  VIGOR  IMEDIATAMENTE 


Os  trabalhadores  domésticos  passam  a  ter  16  benefícios 
trabalhistas  que  lhes  eram  negados  até  agora.  Entenda: 

PRECISARÁ  DE  REGULAMENTAÇÃO 


El 

Garantia  de  salário  mínimo 

E 

Garantia  do  valor  salarial, 
sendo  considerado  crime 
a  retenção  indevida 

Jornada  de  trabalho  de  oito 
horas  diárias  e  44  horas 
semanais 

Hora  extra  de, 
no  mínimo,  50% 

1 

] 

Obrigatoriedade  do  respeito 
às  normas  de  saúde,  higiene 
e  segurança  do  trabalho 

f 

Direito  a  decisões  fruto 
de  convenções  trabalhistas 
ou  acordos  coletivos 

0 

Proibição  de  discriminação 
salarial,  por  função  ou  prazo 
de  admissão 

Proibição  de  trabalho  noturno, 
perigoso  ou  insalubre  para 
menores  de  16  anos,  salvo 
em  caso  de  menor  aprendiz 

ia 

Proibição  de  discriminação 
aos  portadores  de  deficiência 

►  Indenização 
por  demissão 
por  justa  causa 

►  Salário-família 

►  Adicional 
noturno 

►  FGTS 


Seguro- 
desemprego 

Auxílio-creche 
para  filho  e/ou 
dependentes 
com  até  5  anos 

Seguro  contra 
acidente 
de  trabalho 


PISO  SALARIAL  POR  ESTADO,  EM  R$ 


QUEM  SERA  BENEFICIADO 


Qualquer  trabalhador  contratado  para 
trabalhar  para  uma  pessoa  física 
ou  família  em  um  ambiente  residencial 
e  familiar  com  vínculo  a  partir  de  três 
dias  por  semana.  Por  exemplo, 
profissionais  de  limpeza,  lavadeiras, 
passadeiras,  babás,  cozinheiras, 
jardineiros,  caseiros  de  residências  na  zona 
urbana  e  rural,  motoristas  particulares 
e  até  pilotos  de  aviões  particulares 


QUAL  SERA  0  CUSTO  ADICIONAL 


COMO  CALCULAR 


802,53  811,80 
755,00  770>QQ 


FGTS» 


FONTE:  PEC  478/10  E  ANTONIO  VICENTE  DA  GRAÇA,  COLABORADOR  DA  ANEFAC 


SALÁRIO 

+ 

INSS 

+ 

TRANSPORTE 

+ 

13o-  SALÁRIO 

+ 

FÉRIAS 

+ 

TERÇO  DE  FERIAS 

+ 

INSS  SOBRE 
13o-  E  FÉRIAS 

+ 

HORA  EXTRA 

X 

0,08 

1  HORA  » 
EXTRA 


O  Senado  aprovou  ontem,  em 
2o  turno,  por  66  votos  a  favor 
e  nenhum  contrário,  as  mu- 
danças na  Constituição  que 
concedem  mais  16  direitos 
aos  empregados  domésticos. 
A  profissão  é  regulamentada 
por  uma  lei  de  1972,  que  as- 
segurou, por  exemplo,  13°  sa- 
lário, folgas  remuneradas,  avi- 
so-prévio  e  aposentadoria. 

Com  a  promulgação  da 
PEC  das  domésticas,  marcada 
para  2  de  abril,  os  emprega- 
dos terão  os  mesmos  direitos 
garantidos  aos  demais  traba- 
lhadores. A  orientação  para  os 
patrões  é  fazer  um  novo  con- 
trato, cadastrar  o  empregado 
na  Caixa  e  emitir  todo  mês 
uma  guia  com  o  depósito  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia  por 
Tempo  de  Serviço),  corres- 
pondente a  8%  ao  vencimen- 
to mensal,  incluindo  a  soma 
do  salário  mais  horas  extras, 
se  houver. 

Num  primeiro  momento, 
haverá  o  risco  de  diminuição 
de  empregos  formais.  "Apa- 
rentemente, o  efeito  psicoló- 
gico é  que  a  contratação  ficou 
mais  difícil  e  pode  vir  a  gerar 
o  desemprego",  alerta  Claris- 
se Dinelly,  especialista  em  Di- 
reito do  Trabalho  da  Veloso  de 
Melo  Advogados.  ©  metro 


TIRE  SUAS  DUVIDAS 


O  professor  da  pós-gradua- 
ção  da  PUC-SP,  Ricardo  Pe- 
reira de  Freitas  Guimarães, 
dá  orientações  sobre  a  PEC 
aprovada  ontem.  ®  metro 

As  novas  regras  já  passam 
a  valer  imediatamente? 

Não.  A  Emenda  Constitu- 
cional ainda  deverá  ser 
promulgada. 

Como  fica  o  trabalho  da 
diarista? 

A  diarista  é  uma  profissio- 
nal autónoma.  A  jurispru- 
dência da  Justiça  do  Traba- 
lho entende  que  é  diarista 
aquela  que  trabalha  até 
dois  dias  em  uma  mesma 
residência.  A  partir  de  três 
dias,  ela  já  reconhece  com 
trabalhadora  doméstica 

Se  a  doméstica  traba- 
lhar menos  que  o  contra- 
to, posso  descontar  do 
salário? 

A  jornada  é  de  oito  ho- 
ras diárias.  Se  a  emprega- 
da trabalhar  menos  horas, 
mas  for  averbado  em  con- 


trato, trata-se  de  uma  libe- 
ralidade entre  as  partes. 
Porém,  se  ela  não  cumprir 
sua  jornada  poderá  sofrer 
desconto  e  até  punições 
como  advertência  e  demis- 
são por  justa  causa. 

Se  a  carteira  de  trabalho 
não  diz  qual  é  o  horário 
de  trabalho,  será  preciso 
fazer  um  outro  contrato? 

O  ideal  é  que  após  a  regu- 
lamentação dos  novos  di- 
reitos dos  domésticos, 
empregadores  e  trabalha- 
dores formalizem  a  rela- 
ção trabalhista  em  um  no- 
vo contrato  de  trabalho. 

É  possível  fazer  um  con- 
trato de  meio  período? 

Sim,  é  possível,  basta  que 
haja  um  acordo  entre  as 
partes  e  o  contrato  seja 
formalizado. 

Como  é  feita  a  conta  para 
saber  o  valor  do  FGTS? 

O  FGTS  deverá  ser  pago 
pelo  empregador  no  valor 
de  8%  do  salário. 


Como  calcular 
a  hora  extra? 

Para  a  jorna- 
da semanal  de 
44  horas  e  a  mensal  de  220 
horas,  o  valor  do  salário  se- 
rá dividido  por  220,  o  que 
resultará  no  valor  da  hora 
normal.  Esse  valor  deve  ter 
acréscimo  de,  no  mínimo, 
50%  no  caso  da  hora  extra. 

Como  se  calcula  o  valor 
do  adicional  noturno? 

O  adicional  noturno  é 
compreendido  para  os  tra- 
balhadores que  trabalham 
entre  às  22h  e  5h.  Se  cal- 
cula o  percentual  de  20%  a 
mais  da  hora  normal. 

Qual  a  punição  para 
quem  não  cumprir  a  PEC? 

Os  domésticos  terão  todos 
os  direitos  dos  trabalhado- 
res urbanos.  Os  casos  de 
violação  dos  direitos  dos 
domésticos  deverão  pa- 
rar nos  tribunais.  E  a  par- 
tir daí  as  sanções  e  inde- 
nizações  passarão  a  ser 
praticadas. 
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A  americana  chegando  ao  tribunal,  em 

2011  |  ALESSANDRO  BIANCHI/ ARQUIVO/REUTERS 


Amanda  Knox. 
Justiça  anula 
absolvição 

A  Suprema  Corte  da  Itália 
determinou  que  seja  reali- 
zado um  novo  julgamento 
da  americana  Amanda  Knox 
e  de  seu  ex-namorado  Raf- 
faele  Sollecito.  Ambos  fo- 
ram absolvidos,  em  2011,  da 
morte  da  britânica  Meredith 
Kercher,  que  era  colega  de 
quarto  de  Amanda  na  comu- 
na italiana  de  Perúgia. 

O  crime  ocorreu  em  2007. 
Segundo  a  acusação,  Mere- 
dith teria  se  negado  a  partici- 
par de  um  jogo  sexual,  o  que 
irritou  o  casal.  A  britânica  foi 
estuprada  por  Sollecito  e  es- 
faqueada por  Amanda. 

Os  dois  chegaram  a  ser 
condenados  em  2009,  mas  a 
defesa  conseguiu  questionar 
a  investigação  policial.  O  ca- 
so foi  reaberto  a  pedido  da 
família  da  vítima.  Amanda 
disse  que  a  decisão  da  Justi- 
ça é  "dolorosa".  ©  metro 


Na  Liga  Árabe 


Oposição 
representa  a  Síria 

Pela  primeira  vez,  um  lí- 
der da  oposição  síria  re- 
presentou o  país  em  uma 
reunião  da  Liga  Árabe. 
Moaz  Al  Khatib  recebeu 
as  boas-vindas  dos  chefes 
de  Estado  árabes  e  pediu 
que  a  comunidade  inter- 
nacional dê  mais  apoio 
aos  opositores.  Apesar  de 
estar  na  reunião,  Al  Kha- 
tib renunciou  ao  cargo 
esta  semana.  Ele  negou 
que  haja  uma  crise  no 
grupo.  ©  METRO 


Em  2014 


Brasil  propõe 
'Banco  dos  Brics' 

O  governo  brasileiro  pro- 
pôs criar  o  "Banco  dos 
Brics",  uma  alternativa  ao 
FMI  (Fundo  Monetário  In- 
ternacional) no  ano  que 
vem.  Segundo  a  "Folha  de 
S.  Paulo",  porém,  a  inicia- 
tiva não  deve  sair  do  pa- 
pel até  2016.  ©  metro 


Suprema  Corte  dos  EUA 
começa  a  debater  união  gay 


Washington. 

Cautelosos,  juízes 
indicam  que  decisão 
não  deve  se  estender 
a  todo  o  país 

Em  audiência  histórica,  os 
nove  juízes  da  Suprema  Cor- 
te dos  Estados  Unidos  come- 
çaram a  discutir  a  constitu- 
cionalidade de  duas  emendas 
contrárias  à  união  entre  pes- 
soas do  mesmo  sexo.  Caute- 
losos, os  magistrados  questio- 
naram se  o  assunto  deveria 
mesmo  ser  apreciado  por  eles. 

Anthony  Kennedy,  con- 
siderado o  voto  indeciso  da 
Corte  (e  que,  portanto,  po- 
de pender  para  ambos  os  la- 
dos), disse  que  os  juízes  esta- 
vam navegando  em  "águas 
desconhecidas". 

O  mesmo  magistrado,  en- 
tretanto, demonstrou  preocu- 
pação com  a  situação  de  40 
mil  crianças  que  têm  pais  ho- 
mossexuais na  Califórnia.  É 
de  lá  que  vem  uma  das  emen- 
das a  serem  analisadas:  a  Pro- 
posição 8,  que  baniu  a  união 
gay  naquele  Estado  em  2008. 

Com  as  audições  de  on- 
tem, que  trataram  apenas 
desse  caso,  os  juízes  indica- 
ram que  qualquer  decisão  de- 
ve ficar  restrita  à  Califórnia  e 
não  criar  uma  jurisprudência 
para  todo  o  país. 

Hoje,  a  Corte  se  reúne 
para  iniciar  o  diálogo  sobre 
outra  emenda,  a  da  Lei  da 
Defesa  do  Casamento.  Ana- 
listas acreditam  que  ela  vá 
ser  derrubada,  ampliando 
a  proteção  legal  aos  casais 
gays  para  nível  nacional. 

Para  Kimberly  Richman, 
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REPRODUÇÃO 


Ativistas  se  reuniram  desde  cedo  em  frente  à  Corte  i  jonathan  ernst/reuters 


socióloga  da  Universidade  de 
São  Francisco,  o  debate  cres- 
ceu depois  que  o  presidente 
Barack  Obama  se  declarou  fa- 
vorável à  união  homossexual. 
"Sua  reeleição  mostrou  que  is- 
so já  não  é  mais  uma  questão 


chave  e  que  os  políticos  po- 
dem apoiar  tal  coisa  sem  me- 
do de  arruinar  sua  carreira." 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


KIMBERLY 
RICHMAN 


Kimberly  Richman  é  pro- 
fessora de  sociologia  e  es- 
tudos jurídicos  na  Univer- 
sidade de  São  Francisco. 

Há  várias  pesquisas  de  opi- 
nião sobre  o  casamento 
gay,  com  resultados  muito 


diferentes.  Como  os  ameri- 
canos se  sentem  sobre  isso? 

Acho  que  uma  ligeira  maio- 
ria aprova,  mas  os  números 
estão  dentro  da  margem  de 
erro.  O  que  sabemos  com  cer- 
teza é  que  depende  da  ida- 
de: pessoas  com  menos  de  40 
anos  apoiam  mais. 

A  Lei  da  Defesa  do  Casa- 
mento, de  1996,  já  é  muito 
criticada.  É  possível  espe- 
rar que  ela  caia? 

É  difícil  prever,  mas,  uma 
vez  que  muitos  conservado- 
res, incluindo  alguns  que  aju- 
daram a  fazer  a  lei,  já  a  con- 
sideram inconstitucional,  eu 
acho  que  há  uma  chance  real 
de  ela  cair,  o  que  não  signifi- 
ca uma  garantia.  ©  metro 


Coreia  posiciona  tropas 


O  regime  norte-coreano  in- 
formou ter  colocado  mísseis 
e  unidades  de  artilharia  "em 
posição  de  combate",  mi- 
rando nos  Estados  Unidos  e 
na  Coreia  do  Sul.  "Mostrare- 
mos a  dura  reação  do  nosso 
Exército  para  proteger  nos- 
sa soberania  e  a  mais  alta 
dignidade",  disse  o  governo 
de  Kim  Jong-un. 

Os  EUA  reagiram  com 
'preocupação'.  "Eles  precisam 
parar  de  ameaçar  a  paz  na  pe- 
nínsula. Estamos  prontos  pa- 
ra reagir",  disse  um  porta-voz 
do  Pentágono.  ©  metro 


Líder  do  regime  assiste  à  movimentação  dos  soldados  i  kcna/reuters 


Vaticano.  Papa  ficará 
na  Casa  de  Santa  Marta 


O  papa  Francisco  decidiu 
permanecer  na  Casa  de  San- 
ta Marta,  onde  mora  desde 
o  início  do  conclave  que  o 
elegeu.  Segundo  o  porta-voz 
do  Vaticano,  Federico  Lom- 
bardi, o  pontífice  quer  "es- 
tar junto  a  outros  membros 
do  clero",  em  vez  de  se  mu- 
dar para  o  amplo  aparta- 
mento papal. 

Lombardi  explicou  que 
Jose  Mário  Bergoglio  vai 
usar  os  aposentos  do  papa 
para  receber  chefes  de  Es- 


tado. Também  continuará 
indo  à  sacada  da  residên- 
cia oficial  para  fazer  a  ora- 
ção dominical  do  Ângelus. 
O  porta-voz  não  informou 
se  Francisco  vai,  no  futuro, 
se  mudar  para  o  apartamen- 
to reservado  a  ele. 

Bergoglio,  que  vem  que- 
brando protocolos  desde 
início  de  seu  papado,  se  sur- 
preendeu ao  ver  o  tamanho 
da  residência.  "Aqui  cabem 
300  pessoas!",  disse,  ao  visi- 
tar O  lOCal.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Herói  em 
novaHQ 

Em  comemoração  aos  6o 
anos  da  estreia  da  série  de 
TV  do  personagem,  será 
lançada  a  HQ  "Batman 
'66",  que  trará  os  rostos  dos 
atores  que  participaram  do 
seriado  cult,  como  Adam 
West  (foto). 


Ti 

*1  't.iJt 


Lançamentos 


Margaery  Tyrell  (Natalie  Dormer)  se  alia  ao  rei  Joffrey  (Jack  Gleeson).  Mas  até  quando  ele  vai  ocupar  o  Trono  de  Ferro?  i  divulgação 


Quem  vai  comandar 
os  reinos  de  Westeros? 

Lançamento.  A  pergunta  continua  no  ar  às  vésperas  da  estreia  da  terceira  temporada  de  'Game 
of  Thrones',  no  domingo.  Fique  por  dentro  de  todas  as  disputas  com  o  Biu-ray  do  segundo  ano 


Muito  sangue  já  jorrou  des- 
de a  estreia  da  série  "Game  of 
Thrones",  baseada  nos  livros 
"As  Crónicas  de  Gelo  e  Fogo", 
de  George  R.R.  Martin.  A  con- 
tar pelo  que  se  viu  nas  duas 
temporadas  exibidas  na  TV, 
tudo  isso,  contudo,  é  apenas 
uma  pequena  demonstração 
do  que  está  por  vir. 

O  terceiro  ano,  que  come- 
ça no  domingo,  às  22h,  na 
HBO,  simultaneamente  à  exi- 
bição nos  EUA,  deve  vir  ainda 
mais  sangrento.  Afinal,  não 
só  a  Guerra  dos  Cinco  Reis 
não  acabou  como  um  novo  e 
desconhecido  exército,  de  Pa- 
ra-lá-da-Muralha,  está  prestes 
a  ingressar  nela. 

Quem  não  está  por  den- 
tro desse  universo  pode  ter 
acesso  gratuito  à  primeira 
temporada  via  Now,  servi- 
ço on-demand  da  operado- 
ra Net.  Para  quem  conhece, 
a  melhor  maneira  de  relem- 
brar tudo  o  que  está  em  jo- 
go na  disputa  pelo  reinado 
da  fictícia  Westeros  está  nos 
DVDs  e  Blu-rays  da  segunda 


Jon  Snow  (Kit  Harington)  continua  ao  norte  da  Grande  Muralha  i  divulgação 


temporada,  que  acabam  de 
chegar  às  lojas  e  vão  além  da 
reunião  de  episódios. 

Entre  os  extras  da  edição 
em  DVD  estão  uma  mesa  re- 
donda na  qual  alguns  dos  ato- 
res principais  discutem  seus 
personagens  com  os  produ- 
tores da  série  e  um  making 
of  da  batalha  de  Blackwater  - 
o  primeiro  grande  confronto 
mostrado  até  então.  Há  ainda 


episódios  comentados,  perfis 
de  personagens  e  um  debate 
sobre  as  religiões  de  Weste- 
ros -  aspecto  que  passou  a 
ser  mais  explorado  neste  se- 
gundo ano. 

Tudo  isso  também  está  na 
edição  em  Blu-ray,  que  traz 
ainda  mais  ferramentas  para 
fazer  o  espectador  ter  o  domí- 
nio quase  onisciente  do  rico 
universo  criado  por  Martin. 


Igame  of  thrones 

2a  TEMPORADA' 
DIR.:  VÁRIOS 

WARNER 
R$ 150 (DVD) 
R$200(BD) 


Elas  permitem  assistir  a 
um  episódio  e  conferir,  ao 
mesmo  tempo,  o  perfil  dos 
personagens  em  cena,  obter 
detalhes  da  região  que  ser- 
ve de  cenário  e  ouvir  da  boca 
deles  narrativas  que  aprofun- 
dam fatos  históricos  apenas 
brevemente  mencionados  ao 
longo  da  série  -  tudo  acompa- 
nhado de  belas  animações  no 
estilo  de  storyboards.  Um  ma- 
pa interativo  também  ajuda 
a  compreender  os  planos  de 
guerra  de  cada  exército. 

O  único  senão  está  na  fal- 
ta de  legendas  em  português 
para  o  material  escrito.  Para 
compensar,  todo  o  áudio  rece- 
be a  devida  tradução. 


m 
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'MAD  MEN  -  5a 
TEMPORADA' 
DIR.:  PHIL 
ABRAHAM 
UNIVERSAL 
R$ 100 (DVD) 


Prepare-se  para  o  novo  ano 
da  série  revendo  episódios  da 
temporada  anterior,  reunidos 
neste  box  que  chega  às  lojas 
nesta  quinta.  Os  DVDs 
mostram  Don  Draper(John 
Hamm)  com  sua  nova  mulher, 
Megan  (Jéssica  Paré), 
enquanto  seus  parceiros  da 
agência  publicitária  precisam 
aprender  que,  no  jogo  dos 
negócios,  é  cada  um  por  si.  A 
caixa  traz  ainda  uma 
coletânea  das  principais 
frases  de  efeito  dos  persona- 
gens, entrevistas  e  um 
minidocumentário  sobre  os 
bastidores  de  um  baile  de 
Truman  Capote  em  1966. 


'0  VINGADOR 
DO  FUTURO' 
IR.:  LEN  WISEMAN 

FOX-SONY 
R$  40 (DVD) 

R$  70  (BD) 


Este  remake  do  filme  de  1990 
traz  Colin  Farrell  no  lugar  de 
Arnold  Schwarzenegger 
como  o  operário  que  ganha 
as  memórias  de  um  espião  e 
passa  a  ser  perseguido.  Na 
edição  em  Blu-ray,  é  possível 
conferir  a  versão  do  diretor  e 
também  uma  demo  do  jogo 
"God  of  War:  Ascension". 


'C0LEÇA0 
FRITZ  LANG  EM 
HOLLYWOOD' 
DIR.:  FRITZ  LANG 
VERSÁTIL 
R$  110  (V0L.  1) 
R$  110  (V0L.  2) 
R$  100  (V0L.  3) 


O  primeiro  volume  da 
coleção  traz  "Quando 
Desceram  as  Trevas" 
(1943),  "Um  Retrato  de 
Mulher"  (1944)  e  "O 
Segredo  da  Porta  Fechada" 
(1947).  Já  o  segundo  tem 
"Desejo  Humano"  (1954), 
"Suplicio  de  Uma  Alma" 
(1956)  e  "No  Silêncio  da 
Cidade"  (1956).  O  último 
reúne  "O  Homem  Que  Quis 
Matar  Hitler"  (1941),  "O 
Tesouro  do  Barba  Rubra" 
(1955)  e  "Casamento 
Proibido"  (1937). 


Festival  propõe  um  diálogo  digital 


Animação,  interação  e  criati- 
vidade ao  alcance  da  palma  da 
mão  são  as  propostas  do  festi- 
val File,  que  ocupa  o  Oi  Futuro, 
no  Rio  de  Janeiro.  Pioneiro  na 
América  Latina  em  arte  e  tec- 
nologia, o  festival  conta  com 
a  exposição  Game  Lover,  com- 
posta por  instalações  artísti- 


cas, games  e  aplicativos. 

"E  um  programa  obriga- 
tório para  quem  quer  experi- 
mentar jogos  como  obras  de 
arte.  O  mote  será  a  imersão 
em  jogos  lindíssimos,  como 
'Noite  Estrelada',  réplica  em 
vídeo  da  obra  de  Van  Gogh, 
que  poderá  ser  modificada 


pelos  visitantes  com  toques 
na  tela",  diz  Alberto  Saraiva, 
curador  de  Artes  Visuais  do 
Oi  Futuro.  ®  METRO  RIO 

No  Oi  Futuro  Flamengo  (rua 
Dois  de  Dezembro,  63,  Flamen- 
go, RJ.  Tel.:  61 3131-3060).  Ter.  a 
dom.,  das  nh  às  20h.  Grátis. 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  27  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA  11 


A  savana  africana  foi  reconstruída  de  forma  estilizada  no  palco  do  Teatro  Renault  para  esta  montagem  de  "O  Rei  Leão"  i  joão  caldas  ©disney 


Hora  de  Hakuna  Matata  brasileiro 


Estreia  amanhã.  Musicai  mais  lucrativo  de  todos  os  tempos,  "O  Rei  Leão"  ganha  versão  por  aqui 


Há  mais  de  duas  décadas, 
Thomas  Schumacher  se  sur- 
preende, ano  após  ano,  com 
a  proporção  tomada  por  um 
simples  filme  de  animação 
lançado  em  1994. 

Produtor  e  presidente  da 
Disney  Theatrical  Produc- 
tions,  ele  viu  "O  Rei  Leão" 
passar  de  projeto  fadado  ao 
fracasso  a  blockbuster  no  ci- 
nema até  se  transformar  no 
musical  da  Broadway  mais 
rentável  de  todos  os  tem- 
pos, com  21  montagens  já 
realizadas  em  todo  mundo. 

Com  direção  de  Julie  Tay- 
mor  e  músicas  da  dupla  Tim 
Rice  e  Élton  John,  a  produ- 
ção chega  ao  Brasil  em  por- 
tuguês, amanhã,  no  Teatro 
Renault,  16  anos  após  sua 


53 

atores,  entre  eles  li  africanos, 
fazem  parte  da  versão  brasileira 
do  musical  "0  Rei  Leão". 

estreia  nos  Estados  Unidos. 

Tudo  isso  acontece  sob 
o  olhar  atento  de  Schu- 
macher e  da  própria  Dis- 
ney. "Cada  produção  é  mui- 
to importante  para  mim", 
sustenta. 

Isso  não  implica,  no  en- 
tanto, uma  montagem  dis- 
tanciada do  país.  A  tradu- 
ção do  texto  por  Rachel 
Ripani  e  as  versões  das 
canções  feitas  por  nada 
menos  que  Gilberto  Gil  ga- 


rantem um  tempero  pró- 
prio, com  personagens  fa- 
lando gírias  nossas. 

Livremente  inspirado 
em  "Hamlet",  de  Shakes- 
peare, a  peça  mostra  o  pro- 
cesso de  autodescobrimen- 
to  do  leãozinho  Simba  após 
a  morte  de  seu  pai,  Mufasa, 
até  ele  próprio  se  tornar  o 
rei  leão. 

Para  Fernando  Altério, 
presidente  da  produtora 
T4F,  a  montagem  represen- 
ta um  amadurecimento  do 
mercado  nacional  de  mu- 
sicais. "Fazê-la  está  sendo 
quase  um  mestrado  para 
nós,  pela  sofisticação  que 
exige",  diz  ele. 

O  elenco  brasileiro  tem 
Tiago  Barbosa  como  Sim- 


ba, Josi  Lopes  como  Nala  e 
César  Mello  como  Mufasa. 

0  curandeiro  Rafiki  é  vivi- 
do pela  sul-africana  Phin- 
dile  Mkhize,  em  sua  oitava 
montagem  de  "O  Rei  Leão" 
ao  redor  do  mundo. 

1  f\  I  AMANDA 
■fc*  QUEIRÓS 
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Serviço 


No  Teatro  Renault  (av.  Briga- 
deiro Luís  Antônio,  411,  São 
Paulo.  Tel.:  11 4003-5588). 
Qua.,  qui.  e  sex.,  às  2ih,  sáb., 
às  I6h30  e  2ih,  dom.,  às 
I5h30  e  20h.  De  R$  50  a  R$ 
280.  Compras  online:  www. 
oreileaoomusical.com.br. 


Escola  homologada 
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Nexus  4: 
R$  1,7  mil 

No  Brasil.  Se  informação  de  varejista  se 
confirmar,  aparelho  custará  mais  que  o 
dobro  do  vaior  cobrado  nos  Estados  Unidos 


O  lançamento  oficial  aconte- 
ce apenas  hoje,  mas  ontem 
já  havia  um  forte  indício  de 
que  o  Nexus  4  (o  novo  smart- 
phone  do  Google)  terá  preço 
'salgado'  para  os  consumido- 
res brasileiros. 

Pelo  Twitter,  a  rede  Pon- 
to Frio  revelou  o  valor  do  ce- 
lular, ao  ser  questionada  por 
um  cliente:  R$  1.699.  O  pre- 
ço fica  abaixo  dos  R$  2  mil, 


como  prometeram  o  Google 
e  a  LG,  mas  muito  acima  dos 
US$  299  cobrados  nos  EUA. 

O  Nexus  4  foi  lançado  no 
mercado  internacional  em 
novembro  passado.  O  apa- 
relho vem  com  processa- 
dor quad-core  de  1,5  GHz,  2 
GB  de  memória  RAM,  câme- 
ra  de  8  megapixels  e  a  últi- 
ma versão  do  Android  (Jelly 
Bean).€>  metro  com  agências 
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Novo  Nexus  agradou  lá  fora  i  reprodução 


Concurso.  Bill  Gates  quer 
a  'camisinha  do  futuro9 


A  fundação  mantida  pelo 
criador  da  Microsoft,  Bill 
Gates,  abriu  inscrições  para 
um  concurso  que  busca  no- 
vas ideias  para  a  criação  da 
"camisinhas  do  futuro". 

A  ideia  é  que  os  invento- 
res pensem  um  novo  design 
e  novas  características  para 


o  produto,  que  precisa  man- 
ter o  mesmo  grau  de  prote- 
ção. Bill  Gates  vai  doar  US$ 
100  mi  ao  projeto  vencedor. 

As  inscrições  ficam  aber- 
tas até  7  de  maio.  Podem 
participar  universidades, 
empresas  e  cientistas  'autó- 
nomos'. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Pluralis- 
mo (?),  di- 
reito cons- 
titucional 


Tipo  de 
carvão 
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advogados 


Deputado 
(aorev.) 


(?)  Clap- 
ton,  can- 
tor e  com- 
positor 


Altitude 
(abrev.) 


Conti- 
nente 
habitado 
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enfado 


Espes- 
sura 


Chiclete  Antigo  a- 
Doutrinalnestésico 
económica  que  pre- 
ga  o  livre  mercado 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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NAS  BANCAS!  ÍS9 

www.coquetel.cdm.br  no 


Leitor  fala 


Ç) 


UnB  precária 

As  aulas  na  Universidade  de  Brasília 
começam  na  semana  que  vem,  mas 
eu,  como  aluna,  tenho  vergonha  de  di- 
zer que  estudo  lá.  Fui  resolver  ques- 
tões de  matrícula  na  faculdade  e  me 
deparei  com  os  mesmos  problemas  de 
sempre.  Entra  e  sai  semestre  as  coi- 
sas não  mudam,  a  UnB  não  passa  por 
nenhuma  melhoria,  nenhuma  refor- 
ma. As  cadeiras  continuam  sendo  as 
velhas,  as  goteiras  são  as  mesmas  de 
sempre.  A  estrutura  do  ICC  é  precária, 
fica  difícil  estudar  em  um  ambiente 
como  aquele. 

CAMILA  LIMA  -  SUDOESTE  (DF) 

Taxistas  sem  estrutura 

Ponto  de  táxi  com  o  mínimo  de  in- 
fraestrutura  em  Brasília  é  uma  ra- 
ridade, quase  não  existe.  Não  há 
banheiros,  somos  obrigados  a  usar  es- 
tacionamentos públicos,  árvores  pa- 
ra fazermos  nossas  necessidades.  Nem 
água  para  beber  nós  temos.  O  governo 
cobra  que  a  gente  só  vá  à  rua  arruma- 
do, de  camisa  social,  mas  de  que  adian- 
ta essa  beleza  do  taxista  se  os  arredores 
dos  pontos  são  puro  fedor  de  urina? 

ADEMAR  BENTO  DA  SILVA  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  pergunta 
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0  que  você  acha  da  lei 
queaumentaos  H"í: 

direitOS  trabalhistas  @jornal_metrobsb 

das  empregadas 
domésticas? 

@  da  n  da  st 

O  que  as  difere  de  outros  trabalhado- 
res? Se  eles  têm  direitos,  nada  mais 
justo  que  elas  também  os  tenham. 

@AraGuim 

É  importante  que  tais  direitos  trabalhistas 
sejam  garantidos  à  classe,  mas  resta  saber 
como  esta  lei  seria  posta  em  prática. 

@i_mega 

São  medidas  vitais  para  a  legitimida- 
de da  profissão,  mas  que  dependem  de 
uma  fiscalização  eficiente. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Pratique  esportes,  faça  exercícios  físicos. 
Não  deixe  que  o  acúmulo  de  energias  acabe  lhe  trazendo  muita 
tensão.  Conflitos  e  provocações  devem  ser  evitados. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Renovação  de  parcerias  e  amores.  As 
pessoas  que  lhe  são  chegadas  podem  estar  mais  atentas  em 
você  e  prontas  para  lhe  ajudar  a  alcançar  os  seus  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mantenha-se  fiel  aos  seus  interesses  e 
às  pessoas  que  estão  realizando  coisas  importantes  para  a  vida 
de  todo  o  seu  grupo.  Não  tente  obter  vantagens  sozinho. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dificuldades  para  absorver  situações 
complexas  demais  que  podem  trazer  todo  tipo  de  emoções  para 
o  seu  dia.  Procure  se  harmonizar  e  não  se  envolver  tanto. 


W 


Leão  (23/7  a  22/8)  Simpatia  e  bons  olhos  sobre  você.  Tudo  o 
que  você  estiver  realizando  hoje  estará  mais  bem  visto  e  você 
poderá  obter  o  apoio  das  pessoas  com  mais  facilidade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hora  de  negociar  mais  com  as  pessoas 
e  conseguir  novos  aliados  para  que  você  possa,  em  conjunto, 
atingir  melhores  resultados.  Procure  se  enturmar  mais. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Retomada  do  controle  da  situação.  As 
decisões  do  dia  têm  que  passar  por  você  também.  Boa  oportu- 
nidade para  fechar  acordos  e  para  se  destacar  na  sua  equipe. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Seja  prudente.  Não  adianta  agir  só 
por  impulso.  Agir  sem  pensar  poderá  colocar  você  em  situações 
complicadas.  Procure  ceder  um  pouco  em  certas  situações. 


tf 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  lidar  com  curas,  sejam  elas 
de  qualquer  tipo,  e  ajudar  pessoas  a  recuperarem  a  saúde  ou  as 
suas  motivações.  Leve  mais  fé  e  novas  esperanças  para  elas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Instintos  aguçados  e  possível  irri- 
tabilidade que  precisa  ser  controlada.  Procure  abrir  mais  a  sua 
mente  para  entender  que  nem  todo  mundo  pensa  como  você. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  depender  e  confiar  mais  nos 
^y"^  outros.  Algumas  situações  e  decisões  importantes  para  você  po- 
dem estar  bem  longe  das  suas  mãos.  Faça  as  suas  orações. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Posição  central  em  acordos  e  decisões 
que  precisam  ser  tomadas  em  conjunto.  Você  pode  contar  com  a 
ajuda  de  pessoas  poderosas  que  querem  ver  tudo  resolvido. 
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CULTURA  13 


Para  não  ter  saudade  da  Bienal 

Feira  Literária.  Primeira  edição  do  evento  é  organizada  peio  sindicato  das  escolas  particulares.  Homenageada  da  vez  é  Stella  Maris  Rezende 
-  a  escritora  Brasiliense'  do  momento,  vencedora  de  três  Jabutis  -  que  cresceu  e  aprendeu  as  letras  em  Taguatinga,  onde  ocorre  a  feira 


Stella  Maris  Rezende  está 
animada.  Com  um  croissant 
quentinho  à  mão  e  munida 
de  um  sorriso  cativante,  ela 
explica  a  razão.  "Taguatinga 
é  a  minha  cidade.  Passei  toda 
minha  adolescência  lá,  dei  au- 
la em  três  escolas...  Para  mim, 
Taguatinga  é  pura  poesia." 

A  escritora  se  orgulha  da 
cidade  tanto  quanto  Tagua- 
tinga se  orgulha  de  tê-la  for- 
mado. Uma  das  escritoras 
mais  prestigiadas  do  mo- 
mento, Stella  recebeu  três 
prémios  Jabutis  no  ano  pas- 
sado, entre  eles  o  primeiro 
troféu  de  livro  do  ano  da- 
do a  uma  obra  infantojuve- 
nil  no  Brasil,  "A  Mocinha  do 
Mercado  Central". 

O  talento  e  essa  história 
enroscadinha  à  da  cidade  fi- 
zeram de  Stella  a  patrona 
perfeita  para  a  Ia  Feira  Li- 
terária do  Distrito  Federal, 
que  vai  tomar  o  Taguatinga 
Shopping  de  8  a  14  de  abril. 

A  ideia  do  evento  é  in- 
centivar a  leitura  e  a  escri- 
ta enquanto  acostuma  o  pú- 
blico a  novas  plataformas, 
como  tablets  e  leitores  digi- 
tais. E,  naturalmente,  levar 
a  celebração  do  livro  a  uma 
região  normalmente  à  mar- 
gem da  cultura  no  DF. 

"Esta  feira  não  substi- 
tui a  organizada  pela  Câ- 
mara do  Livro  ou  (o  circui- 
to de  feiras  recentemente 
anunciado)  pelo  governo. 
Ela  vem  agregar.  É  um  no- 
vo acontecimento  cultu- 
ral", afirma  Fátima  de  Mello 
Franco,  realizadora  do  even- 
to e  presidente  do  Sindicato 
dos  Estabelecimentos  Parti- 
culares de  Ensino  do  DF. 

Um  dos  principais  dife- 
renciais desta  feira  é  que 
nela  as  escolas  não  são  con- 
vidadas, mas  organizadoras. 
Isso,  acredita  Fátima,  deve 


Stella  Maris  e  Tino  Freitas  são  alguns  dos  destaques  da  programação,  que  inclui  ainda  o  best-seller  Augusto  Cury  i  telmo  ximenes/divulgação 
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escritores  brasilienses  -  ou  "quase 
brasilienses"  -  foram  convidados 
para  palestrar  durante  a  feira. 
Alguns  também  participam  de 
sessões  de  autógrafos  e  bate- 
papos  com  leitores. 

fazer  com  que  a  participa- 
ção de  leitores  em  formação 
seja  mais  intensa  e  o  pro- 
grama adaptado  ao  público. 
Uma  sugestão  de  faixas  etá- 
rias apropriadas  para  cada 
palestra  será,  inclusive,  ofe- 
recida no  site  do  evento. 

O  programa  está  apeti- 
toso. Participarão  de  pales- 


tras, oficinas  e  mesas  re- 
dondas Tino  Freitas,  Gil 
Giardelli,  Leo  Cunha,  Au- 
gusto Cury,  Ivan  Zigg  e  Nu- 
rit  Bensusan,  entre  outros. 

Atrações  musicais  também 
estão  previstas,  como  a  apre- 
sentação de  Jessier  Quirino  e 
de  Luiza  Possi,  que  canta,  com 
os  amigos  Vinicius  Calderoni 
e  Pedro  Altério,  músicas  de  di- 
versos compositores,  sempre 
com  o  tema  amor.  "Até  o  úl- 
timo dia,  a  programação  pode 
crescer.  Não  botaremos  ponto 
final",  avisa  íris  Borges,  cura- 
dora  da  feira. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Vencedora  de  três  Jabutis 
aprendeu  a  escrever  aqui 


Stella  cresceu  em  um  barra- 
co de  tábua  e  em  meio  a  re- 
demoinhos de  poeira  de  uma 
Taguatinga  que  se  dedicava  a 
construir  a  capital.  "Meu  pai 
deixou  Belo  Horizonte  em 
1962.  Posso  dizer  que  ele  foi 
um  desses  que  sonhou  com  a 
capital  da  esperança",  conta. 

Nas  escolas  do  DF  desco- 
briu as  letras,  a  poesia  das 
coisas  e  adquiriu,  como  diz 
íris  Borges,  "uma  obsessão 
compulsiva  pela  palavra  per- 
feita". De  Minas,  guardou  o 
sorriso  cativante,  a  doçura  e 


"Quando  me  convidaram 
para  ser  curadora  dessa 
feira,  logo  pensei:  a 
homenageada  não  pode 
ser  outra  senão  a  Stella" 

ÍRIS  BORGES,  CURADORA  DA  FEIRA 

a  fala  mansa,  mas,  de  cora- 
ção, é  brasiliense.  Foi  indica- 
da ao  Jabuti  três  vezes  antes 
de  vencer.  No  caminho,  sofis- 
ticou-se  até  atingir  a  simplici- 
dade. @  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Algumas  atividades  nas 
quais  vale  a  pena  ficar 
de  olho. 

•  A  Aventura  de  Ler 
na  Juventude:  Bate- 
papo  com  Stella  Maris 
Rezende. 

Dia  10/4,  às  lOh. 
No  Auditório  Vinicius 
de  Moraes. 

•  Quem  quer  brincar 
comigo,  palestra  com 
Tino  Freitas. 

Dia  09/4,  às  14I130. 
Na  Arena  Stella  Maris. 

•  Show  poético-musical  - 
Dona  Flor  -  Luiza  Possi. 

Dia  10/4,  às  igh30. 
Na  Arena  Stella  Maris. 

•  Mentes  Inteligentes, 
emoção  e  relações 
saudáveis,  palestra  com 
Augusto  Cury. 

Dia  11/4,  às  igh30. 
Na  Arena  Stella  Maris. 

•  Apresentação  lúdica  de 
A  a  Zigg,  com  Ivan  Zigg. 

Dia  13/4,  às  lOh. 

Na  Arena  Stella  Maris. 

•  Cinema  e  Literatura  - 
duas  experiências  com 
adaptação,  bate-papo 
com  Marcelo  Carneiro 
da  Cunha. 

Dia  12/4,  às  lOh. 
No  Auditório  Vinicius 
de  Moraes. 

•  Torne  seu  filho  um 
leitor,  palestra  com 
a  professora  da  UnB 
Lucília  Garcez. 

Dia  13/4,  às  lOh. 
No  Auditório  Vinicius 
de  Moraes. 


Novos  talentos 


Jogo  de  Cena 
celebra  dia 
mundial  do  teatro 


Chorinho 


Na  edição  de  hoje,  o  Jo- 
go de  Cena  reservará  mais 
espaço  para  as  dramatur- 
gias. "Surtei",  "Brasília: 
um  Plano  Sem  Piloto"  e 
"Buque"  são  algumas  das 
peças  que  celebram  o  27 
de  março.  ®  metro 


Advogado  mundial 
do  pandeiro  faz 
show  hoje 


Scott  Feiner  é  o  convidado 
de  hoje  do  Clube  do  Cho- 
ro. Nascido  em  Nova  York 
e  radicado  no  Rio,  ele  tem 
divulgado  o  pandeiro  bra- 
sileiro pelo  mundo,  in- 
cluindo-o  em  seus  repertó- 
rios de  jazz.  ©  metro 


Dança 


Cinemark  exibe 
balé  'Alice  no  País 
das  Maravilhas' 

Será  exibido  amanhã,  às 
16hl5,  ao  vivo,  o  balé  "Ali- 
ce no  País  das  Maravilhas", 
da  Royai  Ballet  de  Lon- 
dres. O  espetáculo  de  Joby 
Talbot,  com  coreografia  de 
Christopher  Wheeldon, 
será  exibido  nas  salas  do 
Cinemark  dos  shoppings 
Iguatemi  e  Pier  21.  In- 
gressos estão  à  venda  em 
www.cinemark.com.br  e 
custam  R$  60.  ©  metro 


Instalação  leva  público  para  dentro  de  filme 

Hoje  o  Espaço  Cena  proporcionará  uma  experiência  única  da  entrequadra  mais  polemica  de  Brasília,  a 
205/206  Norte.  Depois  de  assistir  ao  documentário  "Babilónia  Norte"  o  espectador  irá  mergulhar  em  um 
circuito  com  obras  dos  artistas-personagens  do  filme.  0  evento  começa  na  Ateliê  Ôdecasa,  terraço  de  um 
dos  prédios  da  206  Norte,  e  termina  na  festa  Criolina  Champagne.  I ISABELA  GOMES/DIVULGAÇÃO 
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Cobertura  é  finalizada 


A  cobertura  do  Estádio  Na- 
cional de  Brasília  Mané 
Garrincha  foi  concluída 
ontem  com  a  instalação 
da  última  das  48  mem- 
brana. Agora,  os  alpinis- 
tas trabalharão  no  reforço 
da  cobertura,  feito  de  poli- 
carbonato, e  na  estrutura 
metálica  interna. 

Essa  etapa  levou  34 
dias  para  ser  finalizada  e 
foi  levemente  prejudica- 
da pelas  chuvas  na  capi- 
tal federal.  O  pagamen- 
to da  cobertura,  por  sua 
vez,  segue  suspenso  pe- 
lo Tribunal  de  Contas  do 
Distrito  Federal,  em  pro- 
cesso que  deve  ser  finali- 
zado ainda  nesta  semana. 
A  retenção  do  pagamen- 
to foi  determinado  após  o 
TCDF  detectar  um  possível 
prejuízo  superior  a  R$  72 
milhões,  que  seria  origi- 
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1,2 


dias  é  o  prazo  restante  para 
a  entrega  oficial  do  Estádio 
Nacional  de  Brasília  Mané 
Garrincha. 

nado  por  falhas  como  du- 
plicidade de  custos,  ante- 
cipação de  pagamento  por 
material  posto  na  obra  e  o 
elevado  custo  do  projeto 
em  relação  às  demais  are- 
nas do  país.  Dessa  forma, 
o  valor  do  contrato  origi- 
nalmente orçado  em  R$ 
173.912.916,19  deverá  ser 
reduzido. 

Quase  lá 

Com  94%  das  obras  finali- 
zadas, restam  poucos  de- 
talhes para  a  conclusão  da 
arena.  O  acabamento  da 


bilhão  de  reais  é  o  custo 
estimado  da  obra,  que  terá 
a  capacidade  para  70  mil 
espectadores. 

estrutura  -  dos  vestiários 
aos  camarotes  -,  a  insta- 
lação de  aproximadamen- 
te 66  mil  cadeiras  e  dos 
sistemas  de  iluminação  e 
som  são  algumas  das  eta- 
pas em  fase  final.  O  cam- 
po está  sendo  preparado 
para  receber  o  gramado, 
e  o  plantio  deverá  ser  fei- 
to até  15  de  abril.  A  arena 
candanga  é,  inclusive,  aú- 
nica  entre  as  seis  sedes  do 
torneio-teste  para  o  Mun- 
dial que  ainda  não  teve  o 
gramado  plantado. 

O  Novo  Mané  Garrincha 


será  entregue  em  21  de 
abril,  data  de  aniversário 
da  cidade.  O  primeiro  jo- 
go disputado,  entretanto, 
deverá  ser  em  18  de  maio, 
data  do  primeiro  confron- 
to da  final  do  Campeona- 
to Brasiliense.  A  partida  só 
não  ocorrerá  caso  o  Brasí- 
lia, campeão  do  primeiro 
turno,  vença  também  o  se- 
gundo turno.  A  outra  par- 
tida oficialmente  marcada 
é  entre  Santos  e  Flamen- 
go, em  25  de  maio,  na  ro- 
dada de  abertura  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Em  seguida,  o  estádio 
receberá  o  jogo  de  abertu- 
ra da  Copa  das  Confedera- 
ções entre  Brasil  e  Japão, 
em  15  de  junho. 


m 


IAN 

FERRAZ 
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Guarda-corpos 


Licitação  é 
liberada 
pelo  TCDF 

O  TCDF  autorizou  o 
prosseguimento  da  lici- 
tação para  o  fornecimen- 
to e  instalação  de  guar- 
da-corpos e  corrimãos  do 
Mané  Garrrincha. 

O  processo  era  o  úl- 
timo pendente  entre 
os  auditados  pelo  tri- 
bunal, e  seguirá  nor- 
malmente, com  as  cor- 
reções  que  serão  feitas 
pela  Novacap  -  en- 
tre elas  a  correção  da 
quantia  de  materiais 
comprados.  @  metro 


Band  lança  plano  comercial  para  a  Copa 


A  Band  reuniu  o  mercado  pu- 
blicitário ontem,  em  São  Pau- 
lo, para  lançar  o  plano  co- 
mercial da  emissora  para  a 
Copa  do  Mundo  de  2014  no 
Brasil.  Estrelas  como  Adria- 
ne Galisteu,  Bóris  Casoy,  Ca- 
zé,  Emílio  Surita,  Luciano  do 
Valle,  Marcelo  Tas,  Milton  Ne- 
ves, Ricardo  Boechat,  Renata 
Fan,  Sabrina  Sato  e  Teo  José 
estiveram  no  evento,  que  te- 
ve Felipe  Andreoli  como  mes- 
tre de  cerimonias.  O  plano 
comercial  estará  disponível 


aos  anunciantes  a  partir  de  8 
de  abril. 

A  emissora  promete  uma 
grande  cobertura.  "O  futebol 
está  no  DNA  da  Band,  que 
passa  por  um  grande  mo- 
mento de  evolução",  disse 
Marcelo  Mainardi,  vice-pre- 
sidente de  Comercialização. 

A  emissora  transmitirá  as 
64  partidas  do  mundial.  Mar- 
celo Meira,  vice-presidente 
de  TV  e  Digital,  mostrou  en- 
tusiasmo: "Para  o  Grupo,  por 
sua  tradição  esportiva,  na- 


"Copa  não  é  complemento 
na  programação.  É,  sim, 
destaque.  E  tudo  isso  com 
a  emoção  que  rege  as 
transmissões  da  Band." 

MARCELO  MAINARDI,  VICE-PRESIDENTE 
DE  COMERCIALIZAÇÃO  DA  BAND 

da  melhor  que  uma  Copa  no 
país.  Estamos  ansiosos  para 
fazer  a  melhor  cobertura  de 
um  mundial",  ©metro 


Fique 
atento, 
Neymar 

O  técnico  da  Seleção 
Brasileira,  Luiz  Felipe 
Scolari,  afirmou  que  o 
atacante  Neymar,  do 
Santos,  não  tem  lugar 
garantido  no  time 
nacional.  "Ele  tem  jogado 
mais  para  a  equipe  do 
que  quando  jogava 
antes.  Em  outros  tempos, 
o  Neymar  era  o  único. 
Agora,  ele  tem  jogado 
para  o  time,  e  bem,  mas 
não  é  insubstituível.  Ele 
sabe  disso",  alertou  o 
comandante. 
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Engenhão  ficará  sem  jogos  por  tempo  indeterminado  i  divulgação/riotur 


Engenhão.  Prefeito  do  Rio  de  Janeiro,  Eduardo  Paes,  recebeu 
relatório  de  construtoras  apontando  falhas  na  cobertura 


O  prefeito  do  Rio  de  Janei- 
ro, Eduardo  Paes,  anunciou, 
que  o  Engenhão  está  interdi- 
tado por  tempo  indetermi- 
nado. A  decisão  foi  tomada 
após  um  relatório  de  segu- 
rança feito  a  pedido  da  pre- 
feitura ter  apontado  falhas 
no  projeto  da  cobertura  do 
estádio  e  o  risco  de  ela  desa- 
bar sobre  os  torcedores. 

A  obra  do  Engenhão,  cons- 
truído para  o  Pan-Americano 
de  2007,  ao  custo  de  aproxi- 
madamente R$  400  milhões, 
foi  projetada  pela  Construto- 
ra Delta,  que  faliu  durante  o 
processo.  O  Consórcio  Ode- 
brecht-OAS,  sob  fiscalização 
da  Riourbe,  ligada  à  Secreta- 
ria de  Obras  do  município, 
continuou  a  obra,  mas  com 
algumas  condições. 

Uma  delas  era  se  eximir  de 
responsabilidade  financeira  e 


Candangão. 
Jacaré  recebe 
o  Botafogo 

m  x  9 

BRASILIENSE  BOTAFOGO 


O  Brasiliense  recebe  o  Botafo- 
go-DF  pela  segunda  rodada  da 
Taça  Mané  Garrincha,  às  16h, 
no  Serejão. 

Tanto  o  Jacaré  quanto  o  Bo- 
tafogo venceram  na  primeira 
rodada.  As  equipes  dividem  a 
liderança  com  o  Sobradinho. 

O  time  amarelo  deve  ir 
a  campo  com  Welder;  Bo- 
cão,  Fabio  Braz,  Luan  e 
Thiago  Crispin;  Julio  Bas- 
tos, Baiano,  Iranildo  (Peni- 
nha) e  Elivelto;  Washing- 
ton e  Rodrigo  Tiuí.  ©  metro 


"É  inadmissível  que 
um  estádio  inaugurado 
há  tão  pouco  tempo  já 
tenha  de  enfrentar  essa 
situação.  Só  desinterdito 
com  uma  solução,  mesmo 
que  demore  um  ano" 

EDUARDO  PAES,  PREFEITO  DO  RIO 

jurídica  diante  de  eventuais 
erros  do  projeto  ou  estrutu- 
rais, encargos  que  ficaram 
por  conta  da  prefeitura. 

"Só  vou  desinterditar  o  En- 
genhão quando  surgir  uma 
solução  definitiva  para  o  pro- 
blema, mesmo  que  isso  de- 
more um  ano",  determinou 
Paes,  que  ocupou  o  cargo  de 
secretário  de  Turismo,  Espor- 
te e  Lazer  na  época  em  que  o 


estádio  foi  inaugurado.  O  pre- 
feito também  eximiu  o  Bota- 
fogo, clube  que  administra 
o  Engenhão  desde  2007,  de 
qualquer  culpa  sobre  a  inter- 
dição. Segundo  ele,  os  proble- 
mas devem  ter  sido  causados 
pelo  projeto  da  obra. 

Polemica 

Representantes  dos  clubes, 
que  se  reuniram  ontem 
com  Paes,  seguiram  direto 
para  a  sede  da  Ferj  (Federa- 
ção do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro), onde  tentariam  de- 
cidir onde  mandarão  seus 
jogos  no  Campeonato  Ca- 
rioca. Partidas  fora  do  Esta- 
do estão  sendo  cogitadas. 

Em  obras  para  a  Copa 
das  Confederações  e  a  Copa 
do  Mundo,  o  Maracanã  só 
poderá  ser  usado  pelos  clu- 
bes a  partir  de  julho.  ©  metro 


Flamengo.  Jorginho 
tenta  'arrumar  a  casa' 


X  @ 


BANGU 


FLAMENGO 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira, 
em  Volta  Redonda,  às  22h. 
Transmissão.  TV  Globo  e  TV 
Bandeirantes. 


Enquanto  a  diretoria  do 
Flamengo  se  organiza  nos 
bastidores  para  alavancar 
o  programa  de  sócio-torce- 
dor,  quitar  dívidas,  progra- 
mar excursões  no  exterior, 
o  técnico  Jorginho  traba- 
lha para  colocar  a  equipe 
em  ordem  o  quanto  antes. 
Hoje,  ele  tentará  a  primei- 
ra vitória  no  comando  do 


Jorginho  e  Léo  Moura  conversam 

|  ALEXANDRE  VIDAL/FLA  IMAGEM 


Rubro-Negro,  contra  o  Ban- 
gu,  no  estádio  Raulino  de 
Oliveira,  em  Volta  Redon- 
da, às  22h.  @  METRO 


Autuori  confirma  a  saída 
de  Dedé  no  meio  do  ano 


Perder  um  ídolo  ou  o  princi- 
pal jogador  da  equipe  sem- 
pre gera  sofrimento  por 
parte  dos  torcedores  e,  con- 
sequentemente, uma  difi- 
culdade de  readaptação  do 
grupo  à  sua  ausência. 

Com  dificuldades  financei- 
ras, o  Vasco  terá  que  se  desfa- 
zer do  zagueiro  Dedé,  chama- 
do de  "Mito"  em  São  Januário. 
O  acerto  com  um  novo  clube 
-  a  ser  definido  -  deve  ocorrer 
na  janela  de  transferências 
do  meio  do  ano.  Corinthians, 
Grémio,  Liverpool  e  Milan  fo- 
ram alguns  nomes  ventila- 
dos para  contar  com  o  princi- 
pal atleta  do  Cruz-maltino.  A 
negociação  deve  girar  entre 
R$  27  milhões  e  R$  40  mi- 
lhões. O  clube  ficará  com  45% 
dese  valor  o  restante  com  o 
seu  empresário  e  investidores. 

Experiente,  o  técnico 
Paulo  Autuori  já  admite  a 
perda  do  jogador,  mas  avi- 
sa que  irá  utilizá-lo  ao  máxi- 
mo, a  começar  pelo  confron- 
to de  hoje,  contra  o  Olaria, 
às  16h,  pela  terceira  rodada 
da  Taça  Rio. 

"Sei  que  o  Dedé  vai  sair.  Is- 


Comandante  orienta  o  grupo  para  a  sua  estreia  i  marcelo  sadio/vasco.c 


so  já  foi  falado  desde  quando 
comecei  a  conversar  com  o 
Vasco.  Não  vou  ficar  inven- 
tando história,  porque  isso 
só  complica.  A  vida  é  mui- 
to simples.  Para  mim,  é  um 
prazer  trabalhar  com  ele, 
tem  uma  cabeça  muito  le- 
gal. Vou  sugar  o  máximo  a 
presença  dele",  disse  o  trei- 
nador. ®  METRO 


X 


OLARIA 


VASCO 


Estádio.  Moça  Bonita,  em 
Bangu 

Horário.  i6h 

Arbitragem.  Rodrigo  Nunes 
de  Sá 


Sem  'bicho'  e  sem  vitórias 


Os  jogadores  do  Fluminen- 
se ainda  não  receberam  o 
pagamento  da  premiação 
pelo  título  brasileiro  de 
2012.  O  valor  é  de  R$  3  mi- 
lhões, mas  o  clube  não  tem 
conseguido  honrar  com  os 
compromissos  pelas  pe- 
nhoras que  vem  sofrendo. 

As  rendas  de  algumas 
partidas  e  até  mesmo  a  cota 
de  televisão  foram  compro- 
metidas pelas  dívidas  nas 
Laranjeiras.  O  Tricolor  tem 
um  dos  elencos  mais  caros 


do  país.  Os  salários  dos  joga- 
dores não  costumam  atra- 
sar pelo  forte  patrocinador 
que  o  time  possui,  mas  as 
premiações  e  os  vencimen- 
tos dos  funcionários  cons- 
tantemente passam  por 
problemas. 

O  elenco  garante  que 
o  não  pagamento  do  "bi- 
cho" -  nome  utilizado  no 
futebol  para  premiações  - 
não  tem  atrapalhado  em 
campo. 

A  resposta,  mais  uma  vez, 


x 


FLUMINENSE  MACAE 


poderá  ser  dada  no  duelo  con- 
tra o  Macaé,  hoje,  às  19h30, 
em  São  Januário,  válido  pela 
3a  rodada  da  Taça  Rio.  A  equi- 
pe comandada  por  Abel  Braga 
é  o  vice-líder  do  Grupo  B,  com 
4  pontos,  dois  a  menos  do  que 
o  Resende.  ©  metro 
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Rede  credenciada 


Conheça  a 


consulte  condições  comerciais. 
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Místão  tricolor 


Em  Jundiaí.  São  Paulo  terá  reservas  e 
reforço  de  Luis  Fabiano,  Rogério  Cerri  e  Lúcio 

Luis  Fabiano  conversa  com  o  técnico  Ney  Franco  i  rafael  neddermeyer/  fotoarena 


O  foco  do  São  Paulo  está  nos 
duelos  contra  Corinthians, 
domingo,  pelo  Campeona- 
to Paulista,  e  The  Strongest 
(BOL),  em  4  de  abril,  pela  Taça 
Libertadores.  Tanto  que,  para 
enfrentar  o  Paulista  pelo  esta- 
dual, hoje,  às  22h,  em  Jundiaí, 
o  técnico  Ney  Franco  vai  esca- 
lar oito  reservas. 

Do  time  que  venceu  o 
Bragantino  no  sábado  por  2 
a  0,  no  Morumbi,  só  três  jo- 
gadores estarão  em  campo 
hoje:  o  goleiro  Rogério  Ce- 
ni  e  os  atacantes  Luis  Fabia- 
no e  Wallyson. 

Barrado  dos  confrontos 
contra  Oeste,  São  Bernardo  e 


PAULISTA 

Richard,  Thales,  Dráusio 
e  Lázaro;  Rodolfo 
Testoni,  Matheus, 
Kasado,  Chiquinho  e  Renato 
Ribeiro;  Cassiano  Bodini  e 
Marcelo  Macedo.  Técnico:  Giba 


P™]     SAO  PAULO 

\y       Rogério  Ceni;  Paulo 
Miranda,  Lúcio, 
Rhodolfo  e  Cortez; 
Wellington,  Fabrício,  Douglas, 
Canete  e  Wallyson;  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


Estádio.  Jayme  Cintra,  em  Jundiaí,  às  22h 
Transmissão.  Band  News  FM 


Bragantino,  Lúcio  treinou  co- 
mo titular.  Ele  havia  sido  "cor- 
tado" após  mostrar  irritação 
em  ser  substituído  em  jogo 
da  Libertadores.  O  pentacam- 
peão  terá  a  companhia  de 


Eliminatórias.  Espanha 
vence  a  França  em  Paris  e 
toma  a  ponta  do  Grupo  I 


A  Espanha  se  reabilitou  no 
Grupo  I  das  Eliminatórias 
da  Copa  do  Mundo  de  2014 
com  uma  vitória  magra  so- 
bre a  França,  em  Paris.  Com 
gol  do  atacante  Pedro  Rodri- 
guez, do  Barcelona,  a  Fúria 
chegou  aos  11  pontos,  um  a 
mais  do  que  os  'Bleus'. 

Vale  ressaltar  que  apenas 
o  primeiro  classificado  de  ca- 
da chave  avança  diretamen- 
ta  para  o  Mundial.  Os  segun- 
dos colocados  entram  em 
um  sistema  de  repescagem. 

Argentina  tropeça 

A  Argentina  não  saiu  de 


m 

0 

^^^^ 

FRANÇA 

ESPANHA 

um  empate,  por  lai,  con- 
tra a  Bolívia,  em  La  Paz. 
Marcelo  Moreno,  aos  25, 
e  Banega,  aos  44  minutos 
do  primeiro  tempo,  fize- 
ram os  gois.  O  resultado 
manteve  os  hermanos  na 
liderança,  com  24  pontos, 
enquanto  os  bolivianos  so- 
mam 9,  na  penúltima  colo- 
cação. ©  METRO 


Rhodolfo  na  zaga.  Ele  volta  ao 
time  após  se  recuperar  de  do- 
res no  tornozelo  direito.  Ou- 
tros dois  atletas  que  voltam 
de  lesão  são  os  laterais  Paulo 
Miranda  e  Cortez.  ©  metro 


Gaúcho.  Inter 
escalado  com 
o  time  misto 


x  ® 

SÃO  JOSÉ 

INTERNACIONAL 

A  liderança  no  Grupo  B  e  o 
problema  físico  de  alguns  jo- 
gadores do  elenco  do  Inter- 
nacional fizeram  o  técnico 
Dunga  optar  por  um  time 
misto  na  partida  de  hoje,  às 
22h,  contra  o  lanterna  São 
José.  Os  zagueiros  Juan  e  Ro- 
drigo Moledo,  além  do  meia 
D^Alessandro,  apresentam 
um  histórico  de  lesões  e  se- 
rão poupados.  Fred,  lesiona- 
do, também  está  fora.  No  ata- 
que, Caio  deve  perder  posição 
para  Gilberto.  ©  metro 


Dunga  orienta  a  equipe  em  treino 

|  ALEXANDRE  L0PS/S.C  INTERNACIONAL 


Desfalcado  no  Pacaembu 


Um  Corinthians  misto, 
com  sete  mudanças  em  re- 
lação à  formação  que  ven- 
ceu o  Guarani  por  1  a  0  no 
domingo  -  algumas  por  le- 
são, outras  por  opção  -  es- 
tará em  campo  hoje,  às 
22h,  no  Pacaembu,  para 
encarar  o  Penapolense  pe- 
la 14a  rodada  do  Paulistão. 
Apenas  Paulo  André,  Gui- 
lherme, Emerson  Sheik  e 
Guerrero  foram  mantidos 
na  equipe. 

O  time  que  vai  para  o  jogo, 
no  entanto,  não  terá  nomes 
exatamente  novos,  pois  todos 
os  substitutos  já  foram  titula- 
res em  algum  momento  da  vi- 
toriosa temporada  de  2012. 
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CORINTHIANS  PENAPOLENSE 

Fora  por  6  semanas 

O  meia  Renato  Augusto  ficará 
45  dias  longe  dos  gramados.  A 
lesão  na  coxa  direita  sofrida 
no  confronto  diante  do  Gua- 
rani, no  domingo,  foi  mais 
complicada  do  que  os  médi- 
cos do  clube  previam.  Dessa 
forma,  ele  precisará  de  seis  se- 
manas para  se  recuperar.  Cás- 
sio e  Alexandre  Pato  retor- 
nam no  clássico  contra  o  São 
Paulo,  domingo.  ©  metro 


Kleina  repete  a  escalação 


m  x 


MIRASS0L  PALMEIRAS 


O  empate  em  0  a  0  contra 
o  Santos  pode  não  ter  agra- 
dado os  torcedores,  mas  pa- 
ra Gilson  Kleina  serviu  para 
observar  a  equipe  e  decidir 
manter  os  11  titulares  contra 
o  Miras  sol,  hoje,  às  19h30,  na 
casa  do  adversário. 

A  equipe  só  terá  novida- 
des só  no  banco  de  reservas, 
com  os  retornos  do  volan- 
te João  Denoni  e  do  atacan- 
te Ronny  -  ambos  fora  desde 
o  clássico  contra  o  São  Paulo. 


Leandro  fará  o  39  jogo  seguido  como  titular  ipiervi  fonseca/agif/folhapress 


Busca  por  atacante 

A  diretoria  alviverde  ainda 
corre  atrás  de  um  atacante. 
A  negociação  com  Adria- 
no esfriou,  já  que  o  atleta 
não  procurou  o  clube,  con- 


forme desejavam  os  man- 
datários. Além  de  Marce- 
lo Moreno,  já  descartado, 
o  Verdão  tentou  Borges,  do 
Cruzeiro,  e  Alecsandro,  do 
Atlético-MG.  ©  METRO 


Decisão  da  Liga  das  Américas 
será  em  Brasília  ou  Porto  Rico 

O  quadrangular  final  da  Li- 
ga das  Américas  ocorrerá  em 
Brasília  ou  em  Porto  Rico. 
Quem  definiu  a  disputa  foi  a 
Fiba  Américas,  responsável 
pela  competição. 

A  diretoria  do  UniCeub/ 
BRB  já  reservou  as  datas  no 
ginásio  Nilson  Nelson  junto 
à  Secretaria  de  Esporte  -  en- 
tre 5  e  7  de  abril  -  e  terá  a  res- 
posta da  Fiba  até  a  próxima 
quinta-feira. 

O  Capitanes  de  Arecibo  po- 
de levar  uma  pequena  vanta- 
gem na  escolha  já  que  a  sede 
da  organização  fica  em  San 
José,  em  Porto  Rico.  O  giná- 
sio do  clube  tem  a  capacida- 
de para  12  mil  espectadores. 
O  Nilson  Nelson,  por  sua  vez, 
comporta  entre  16  e  18  mil 
pessoas.  A  paixão  pelo  bas- 
quete pode  ajudar  os  brasi- 
lienses  na  disputa.  ©  metro 


Nilson  Nelson  ja  foi  reservado  pelo  time  candango  i  ricardo  marques/metrobrasília 


"Temos  um  problema  agradável.  Estamos  falando 
dos  times  com  mais  tradição  na  Liga  das  Américas 
e  que  participaram  de  todas  as  edições.  São  as 
equipes  dominantes  no  continente/1 

ALBERTO  GARCIA,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  FIBA  AMÉRICAS 


